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Democracia resiste a novo autoritarismo 

 

É cedo para concluir que autocracias pós-Guerra Fria põem abaixo a tese de que História 

acabou 

 

Francis Fukuyama * 

 

Estaríamos entrando na era dos autocratas? É certamente tentador pensar assim depois 

de ver a recente surra dada pela Rússia na Geórgia. Esta invasão marca com clareza uma 

nova fase na política mundial, mas seria um erro pensar que o futuro pertence à mão 

pesada do russo Vladimir Putin e aos seus colegas déspotas. 

 

Estou especialmente interessado em discernir o formato do novo momento internacional, 

porque em 1989 escrevi um ensaio intitulado "O Fim da História?". Nele, eu argumentava 

que as idéias liberais haviam triunfado de maneira conclusiva com o fim da Guerra Fria. 

Mas hoje, o predomínio dos Estados Unidos sobre o sistema mundial está fraquejando; 

Rússia e China se oferecem como modelos, exibindo uma combinação de autoritarismo e 

modernização que claramente desafia a democracia liberal. Eles parecem ter grande 

número de imitadores. 

 

Apesar de o general Pervez Musharraf ter finalmente concordado em renunciar à 

presidência do Paquistão, este importante cliente dos EUA é governado de maneira 

ditatorial desde 1999. No Zimbábue, Robert Mugabe recusa-se a deixar livre o caminho até 

o poder, mesmo tendo perdido a eleição. Na região andina da América Latina, as 

liberdades democráticas são erodidas por presidentes populistas e democraticamente 

eleitos, como é o caso de Hugo Chávez na Venezuela. A soma de tudo isto levou alguns 

autores a sugerir que estamos agora testemunhando um retorno à Guerra Fria, a volta da 

História ou, no mínimo, um retrocesso até o mundo do século 19 e o seu cenário de 

grandes potências em conflito. 

 



Não tão depressa. Estamos com certeza nos aproximando do que Fareed Zakaria, editor 

da revista Newsweek, chama de "mundo pós-americano". 

 

Mas enquanto os valentões seguem fazendo demonstrações de força, a democracia e o 

capitalismo ainda não têm verdadeiros concorrentes. As fáceis analogias históricas com 

outras eras apresentam dois problemas: elas pressupõem uma visão caricatural da política 

internacional durante estes períodos anteriores, e implicam numa constituição claramente 

definida do tipo de regime chamado de "governo autoritário" - um regime que seja 

agressivo no exterior, abusivo no interior e inevitavelmente perigoso para a ordem mundial. 

Na verdade, os regimes autoritários de hoje em dia têm pouco em comum entre si, a não 

ser pela falta de instituições democráticas. Poucos têm a combinação de força, coesão e 

idéias necessária para realmente dominar o sistema global, e nenhum deles sonha com a 

derrubada da economia globalizada. 

 

Se quisermos realmente compreender o mundo que se desenvolve diante de nós, 

precisamos estabelecer distinções claras entre os diferentes tipos de autocratas. Em 

primeiro lugar, há uma grande diferença entre aqueles que presidem Estados fortes e 

coerentes e aqueles que presidem Estados fracos, incompetentes ou corruptos. Musharraf 

foi capaz de mandar no Paquistão durante quase uma década somente porque o Exército 

paquistanês, a sua base de apoio, é a instituição mais coesa de um Estado 

completamente segmentado. O Zimbábue está numa situação ainda pior, enquanto 

Mugabe preside sobre um horrendo colapso econômico. 

 

Autocracias débeis como a do Zimbábue só podem ameaçar seus vizinhos por meio da 

produção de refugiados desesperados para escapar da hiperinflação e da pobreza. 

 

Os autocratas de hoje também se mostram surpreendentemente fracos em se tratando de 

idéias e ideologias. A Alemanha nazista, a União Soviética e a China de Mao eram 

especialmente perigosas porque se apoiavam em poderosas idéias de apelo 

potencialmente universal, sendo este o motivo de termos encontrado armas e conselheiros 

soviéticos em lugares como Nicarágua e Angola. Mas este tipo de tirano ideológico não 

figura mais no palco mundial. 

 

IDÉIA MAIS FORTE 

 

Apesar dos recentes avanços do autoritarismo, a democracia liberal permanece a idéia 

mais forte e de apelo mais amplo entre as disponíveis. A maioria dos autocratas, como 

Putin e Chávez, ainda tem a sensação de que precisam se adequar aos rituais externos da 

democracia, mesmo enquanto a extirpam de sua substância. Até o líder chinês Hu Jintao 

sentiu-se obrigado a falar sobre democracia em antecipação aos Jogos Olímpicos de 

Pequim. E Musharraf mostrou-se democrático a ponto de se deixar derrubar do cargo pela 

ameaça de impeachment. 

 

Se os autocratas de hoje estão dispostos a se curvar diante da democracia, eles estão 



ansiosos para bajular o capitalismo. É difícil ver como podemos estar entrando numa nova 

Guerra Fria quando a China e a Rússia aceitaram a metade capitalista da parceria entre 

capitalismo e democracia. (Mao e Stalin, em contraste, buscavam medidas econômicas 

autárquicas fadadas ao fracasso.) 

 

A liderança do Partido Comunista chinês reconhece que a sua legitimidade depende da 

continuidade do crescimento acelerado. Na Rússia, a motivação econômica para a adoção 

do capitalismo é muito mais pessoal: Putin e boa parte da elite russa se beneficiaram 

enormemente do seu controle sobre os recursos naturais e outros bens. 

 

No campo das idéias, atualmente o único verdadeiro concorrente da democracia é o 

islamismo radical. De fato, um dos Estados-nação mais perigosos do mundo atual é o Irã, 

governado por mulás xiitas extremistas. Mas, o radicalismo sunita demonstrou 

impressionante incapacidade de assumir o verdadeiro controle de um Estado-nação, 

devido à sua propensão a devorar os seus próprios partidários em potencial. Alguns 

muçulmanos privados de direitos civis se deleitam com os loucos discursos de Osama bin 

Laden ou do presidente iraniano Mahmoud Ahmadinejad, mas o apelo deste tipo medieval 

de islamismo é muito limitado. 

 

Em vez de grandes idéias, Rússia e China são impulsionadas pelo nacionalismo, que 

assume formas bastante diferentes em cada país. A Rússia, infelizmente, optou por uma 

versão de identidade nacional incompatível com a liberdade dos países às suas fronteiras; 

temo que a Geórgia não seja a última ex-república soviética a sofrer por causa do orgulho 

ferido de Moscou. Mas a Rússia de hoje é ainda muito diferente da antiga União Soviética. 

Putin tem sido chamado de czar contemporâneo, comentário que está muito mais próximo 

da realidade do que comparações com Stalin ou Hitler. A Rússia czarista era uma grande 

potência de ambições limitadas que se tornou parte integral do sistema europeu de 

Estados dos séculos 18 e 19 mesmo enquanto esmagava os Estados fracos nas suas 

fronteiras e privava seu próprio povo de liberdades. É nesta direção que espero que se dê 

a evolução da Rússia pós-Putin. 

 

O nacionalismo chinês, em orgulhosa exibição durante as Olimpíadas, é muito mais 

complexo. Os chineses querem respeito por terem tirado da pobreza centenas de milhões 

de cidadãos na geração passada. Mas ainda não sabemos como este sentimento de 

orgulho nacional será traduzido em termos de política externa. Apesar das tensões com 

Taiwan, a China não sofre do tipo de ressentimento que a Rússia nutre por causa do 

encolhimento de seu império ou da expansão da Otan dentro do antigo bloco soviético. E 

Pequim se verá bastante ocupada quando a inevitável desaceleração econômica ocorrer. 

 

MODELO CHINÊS 

 

O problema da China hoje é a falta de uma noção bem articulada daquilo que o país 

representa no mundo mais amplo, coisa que não lhe faltava na época imperial. O chamado 

consenso de Pequim, que mistura um governo autoritário a uma economia de mercado, é 



popular em muitos países em desenvolvimento, e com razão: de acordo com as regras de 

Pequim, as lideranças nacionais podem simplesmente fazer negócios e ganhar dinheiro, 

sem se importar com a democracia ou os direitos humanos. 

 

Mas o modelo de desenvolvimento chinês só funciona bem nas partes da Ásia Oriental 

que compartilham de certos valor culturais chineses. Na China dinástica não havia freios e 

contrapesos para restringir o poder do imperador - em vez disso, um sentido de 

responsabilidade foi promovido pela educação moral dos dirigentes e por uma elite 

burocrática orientada para o serviço público. Este legado sobrevive numa série de líderes 

modernizadores e voltados para o desenvolvimento, desde a aristocracia Meiji que fundou 

o Japão moderno até líderes autoritários mais recentes, como Park Chung-hee, da Coréia 

do Sul, e Lee Kwan Yew, de Cingapura - e os atuais líderes chineses. 

 

Mas este tipo de condução paternalista é muito distante das formas de governo 

observadas em boa parte da África, América Latina e Oriente Médio, onde os autoritários 

de inspiração para o serviço público foram muito mais raros. A África teve cleptocratas 

como Mobutu Sese Seko, do Zaire, senhores da guerra como Foday Sankoh em Serra 

Leoa e Charles Taylor na Libéria, e os regentes nigerianos, de uma corrupção mais 

corriqueira. Não faz sentido simplesmente agrupar a China junto às outras ditaduras 

mundiais. Mas apesar de toda a força da China, o seu sistema não chega a ser um 

verdadeiro desafio às idéias animadoras - e vencedoras - dos EUA. 

 

Tudo isto faz de nosso mundo ao mesmo tempo mais seguro e mais perigoso. É mais 

seguro porque o interesse próprio das grandes potências está muito atrelado à 

prosperidade da economia global como um todo, limitando o seu desejo de balançar o 

barco. Mas é mais perigoso porque os autocratas capitalistas podem enriquecer muito 

mais e portando obter muito mais poder do que os seus equivalentes comunistas. 

 

E se a racionalidade econômica não atropelar a paixão política (como foi o caso com 

freqüência no passado), a interdependência toda do sistema determina que todos sofrerão. 

 

Não podemos deixar que as especulações quanto a um ressurgimento do autoritarismo 

nos distraiam de um problema fundamental que determinará certamente a nova era da 

política mundial: se os ganhos na produtividade econômica vão acompanhar a demanda 

global por commodities tão básicas quanto o petróleo, a comida e a água. Caso isto não 

ocorra, entraremos num mundo muito mais malthusiano, de soma igual a zero, no qual o 

ganho de um país será a perda de outro. Uma ordem global pacífica e democrática será 

muito mais difícil de se obter nestas circunstâncias: o crescimento dependerá mais do 

poder puro e dos acidentes geográficos do que das boas instituições. E o aumento na 

inflação mundial sugere que já caminhamos um bom pedaço do caminho na direção deste 

mundo. 

 

As ditaduras totalitárias do século 20 nos induziram a estabelecer distinções claras entre 

Estados democráticos e autoritários, um vício de pensamento que ainda nos acompanha. 



Mas as democracias não têm automaticamente todas os mesmos interesses (basta 

observar as visões conflitantes dos EUA e da Europa quanto ao Iraque), e o mesmo pode 

ser dito das autocracias. O fato de um país ser autoritário não determina o seu 

comportamento internacional. Precisamos de uma estrutura conceitual muito mais 

matizada para compreender o mundo não-democrático se não quisermos nos tornar 

prisioneiros de um passado imaginário. E não devemos desanimar excessivamente em 

relação às nossas próprias idéias e acreditar mais na força delas, mesmo num mundo 

"pós-americano".  

 

TRADUÇÃO DE AUGUSTO CALIL  

 

*Francis Fukuyama é professor na Universidade Johns Hopkins. Seu mais recente livro 

intitula-se "A América na encruzilhada: Democracia, poder e o legado neoconservador".  
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Elio Gaspari 

 

Madame Natasha passou a gostar de índios depois que conheceu algumas pessoas que 

os detestam. Ela cuida do idioma português e não conhece nenhuma das falas das galeras 

ingarikó, makuxi e wapixana, que vivem em Roraima.  

Contrariando seus hábitos, a senhora decidiu saudar o ministro Carlos Ayres Britto, relator 

do caso da reserva Raposa Serra do Sol no STF.  

Em quatro palavras, o doutor (que é poeta) resumiu 500 anos de história desses povos.  

Disse e repetiu que eles foram submetidos a um 'processo de espremedura topográfica'.  



Ela começou no século XVI, quando os tupinambás percorreram 6 mil quilômetros (a 

distância de Berlim a Nova Délhi) fugindo dos caçadores de escravos.  
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“O caminhante que olha para trás  

ao nascer do dia e ao cair da noite 

é um aprendiz de si mesmo.” 

Dom Camilo 

 

Durante muito tempo eu me deitei cedo. Para ver televisão confortavelmente. Isso não me 

atrapalhava a vida em nada e eu buscava o tempo perdido lendo Marcel Proust, Raymond 

Chandler e as tirinhas do Garfield. Quase sempre na ordem inversa. Nos últimos meses, 

contudo, alguma coisa mudou. Alice caiu fora. Agora, passo os meus dias entre o sofá e a 

cama sempre com a tevê ligada. Troquei até a atitude musical contundente de Franz 

Ferdinand por Roberto Carlos e Nélson Gonçalves. Não se trata de uma desistência ou de 

uma capitulação estética. Apenas de um retiro. Um recuo estratégico. Tenho ainda muito o 

que ver na vida: a programação da TV é interminável e variada. 

 

Minha existência não é uma tragédia. Longe disso. Assisto a muitas comédias. Uma das 

minhas preferidas é o Jornal Nacional da Rede Globo. Adoro aquela encenação 

apresentada antes da novela das oito por um casalzinho perfeito e sério, papai e mamãe 

assexuados. Tudo sempre termina bem no JN. Como diz aquela piada, até quando o lobo 

mau engole a chapeuzinho vermelho a Globo encontra um lenhador que salva a menina 

da tragédia e vira herói nacional. Dizem que os bons apresentadores de telejornais 

ganham muito dinheiro. Está aí uma coisa que me espanta: como pode alguém ganhar 



tanto para ler letrinhas em movimento? Os especialistas garantem que eles passam 

confiança. Aqui entre nós, os telespectadores confundem jornalismo com ficção. No fundo, 

estão certos. É tudo conversa fiada mesmo. Uma grande novela da realidade.  

 

Sou um ex-estudante de publicidade. Sei do que estou falando. É verdade que não 

terminei a faculdade. Mas já estive no mercado ganhando um bom dinheiro com lances 

rápidos. Com duas ou três frases de duplo sentido, pode-se ficar rico anunciando 

porcarias. Tentei a minha grande sacada com um slogan para uma campanha de papel 

higiênico. O cliente queria algo simples, claro e limpo. Sem muitas palavras. Bolei algo 

clean: “Conheça o seu papel na vida”. Apostei na criação de um verdadeiro conceito. 

Depois, quis ser o criativo dos troços com uma palavra só. Para uma agência funerária, 

tirei uma idéia do fundo do túmulo: “Eternamente”. Fiquei com uma carta na manga para o 

caso do anunciante querer algo menos filosófico e mais religioso: “Seja o que Deus 

quiser”. Não foi preciso. Os idiotas acharam tudo isso estranho e de mau gosto. Larguei a 

publicidade. Já andava me repetindo um pouco mesmo.  

 

Fiz também metade da faculdade de Direito. Somando os dois cursos, daria um diploma. 

Não faço questão. Tenho grana para viver. Meu pai me deixou uma herança confortável. 

Vez ou outra, porém, ao cair da tarde, olho o horizonte pela janela e tenho a mente 

invadida por frases estranhas como estas: agora estou aqui, junto aos canteiros, onde o 

cinza floresce, sob um céu lamacento, enquanto a noite cresce. Bato uma punheta que 

passa. Não bebo, não fumo e não cheiro. Deve ser esse o meu problema. Na verdade, o 

problema é que não tenho problema. Melhor, não tinha. A partida de Alice me afetou. 

Gosto dela. É linda, trepa bem, tem um papo legal, sem afetação, e chupa uma pica como 

poucas. Enfim, porra, uma grande companheira. Não vou me matar por causa disso. Acho. 

 

Alice não me trocou por um surfista. Nem por um motorista de carreta. Muito menos por 

um cantor pop. Nem sequer por uma mulher gostosa ou uma popuzada. Tampouco por 

uma coturno dessas que exalam a sensualidade de um pedreiro ao final de um dia de 

trabalho. Do Chico Buarque, a grande ameaça brasileira à fidelidade conjugal, ela nunca 

teve a oportunidade de chegar perto. Não me trocou por ninguém. Preferiu simplesmente 

ficar sozinha. É um direito dela, porra. No lugar da nossa trepada matinal, vejo a Ana Maria 

Braga. Só por causa do seu papagaio sintético, o Louro José. Sou amarrado no bicho, tá 

ligado? Que papagaio maneiro! Sacanagem! Sei que não é muito criativo, mas só consigo 

chamar a Ana Maria Braga de Ana Maria Brega. Adoro aquele seu jeito siliconado, 

lipoaspirado, rediagramado e otimista de falar besteira. Nada melhor do que receitas 

culinárias e auto-ajuda para começar um dia que se passará inteiro na frente da tevê. 

 

Se a Ana Maria for demitida, aí sim sou capaz de morrer. O Louro José é um papagaio de 

mentirinha, feito com tecnologia high-tech, salvo se for de isopor mesmo com uma boa 

iluminação. Mas como é inteligente e arguto. Tenho certeza de que ele é lacaniano. Dá 

para notar pelo seu jeito de falar. Meu sonho é fazer terapia com o Louro José. As opiniões 

dele são muito mais sábias que as de colunistas da mídia como o Arnaldo Jabor e o 

Franklin Martins - sempre extremamente a favor do meio termo e do poder - ou de filósofos 



célebres no mundo inteiro pelos seus conselhos simplórios para viver bem num mundo 

complexo como o Alain de Bottom e o Harry Potter. 

 

Ontem, da minha janela, vi um assassinato. Caía a tarde e um vento triste soprava 

assobiando entre os edifícios. Ouvi uma gritaria e me aproximei da vidraça. Na avenida, lá 

embaixo, tão longe e minúscula, três policiais gordos perseguiam um negrão. Cena 

clássica. Algumas pessoas se abrigavam atrás dos carros estacionados com medo de bala 

perdida. No Brasil, não tem bala perdida. Tiro sempre mata alguém. O nosso 

aproveitamento, mesmo atingindo o alvo errado, é extraordinário. O crioulo virou-se para 

os seus perseguidores — que o seguiam a trote — com a mão direita na altura do saco. 

Acho que segurava o pau num gesto desesperado de humanidade, pedindo clemência. O 

policial que vinha um passo à frente dos outros disparou. O negro caiu como um bom e 

velho saco de batatas atrapalhando o trânsito. Pensei na música: “Tá lá o corpo estendido 

no chão...” Que tédio! 

 

Batuquei com os dedos no parapeito: “Tá lá o corpo estendido no chão...” Não me 

lembrava do resto. Pensei em escutar o CD mas achei que seria um desrespeito com o 

presunto quente. Ou fresco? Tenho essa mania de perguntas bizarras: um cadáver que 

acabou de dar os doces é um presunto quente ou fresco? Deve-se fechar os olhos do 

morto ou esperar a chegada da perícia? Ficam digitais nas pálpebras de um defunto? Não 

sou insensível. É a rotina, porra! Como se espantar com o trivial e o requentado? Fiquei 

com uma sensação estranha, um mal-estar sem fim, um desconforto que não chegava a 

ser metafísico, embora não me desse trégua. Faltava alguma coisa ali. O quê?  

 

Faltava algo para que a cena, mesmo verdadeira, fosse também verossímil. Um monte de 

curiosos já se aglomerava em torno do morto. Cobriram-no com folhas de um jornal que 

mancheteava a podridão política do governo Lula. Sirenes cortaram o ar numa pressa 

descabida e simulada. O negrão já não pretendia fugir nem corria o risco de ser salvo. 

Faltava algo ali. A coisa não me vinha à cabeça. Não voltava. Havia algo de irreal ali. Foi 

aí que percebi tudo. Faltava o replay do lance. Fechei a janela e fui ver televisão. Estava 

na hora da novela das sete.  

 

Acordo cedo. Hoje, fui despertado pelo som do interfone. Era o motoboy da Creche Belém. 

Irmã Célia me telefona uma vez a cada três meses pedindo uma contribuição para as 

crianças aidéticas. Fala um monte como se me conhecesse. Pergunta pela minha saúde, 

deseja paz e felicidade. Demonstra uma grande intimidade. Fico com vergonha de 

perguntar de onde tirou o meu número. Enfim, pede a grana. Eu dou. Não sei dizer não. 

Um cara vem buscar o dinheiro, uma miséria, não dá trabalho algum, e o telefone silencia 

por vários dias. Tem até um recibo com logotipo (um coração). Parece que dá para abater 

no imposto de renda. Atiro o papel no lixo. Contribuo ainda com mais cinco instituições 

filantrópicas e caritativas. Arrisco o número do recibo no jogo do bicho. 

 

Nasci no Moinhos de Vento, um antigo bairro fashion de Porto Alegre, e estudei nas 

melhores escolas. Sempre fui um cara descolado e com um físico bem vendável. Trocando 



em miúdos, já comi muita gente. Não estou falando de dragões ou de peruas. Tracei muita 

gatinha antes de conhecer a Alice. Não tinha noite em que eu não derrubasse uma nova 

calcinha. Meus amigos me chamavam de caçador de escalpos. Em raves, já me dei muito 

bem. Mas enchi o saco. Era uma história interminável só para dar uma trepada. Tinha de 

parecer diferente, mostrar um visual do caralho, ouvir bate-estaca, conhecer um monte de 

bandas exóticas e, ainda, andar com um bando de malucos movidos a ecstasy e até crack. 

Uma vez, quase engoli o piercing da língua de uma mina. O troço soltou e foi parar na 

minha garganta. Um horror! Tô fora. Agora, quando saio à caça, o que raramente 

acontece, vou aos bailes funk. Gosto mais da putaria escancarada das cachorras na 

periferia com aquelas calças atoladinhas no rabo. Acho mais ético.  

 

Tem gente metida a besta que acha baile funk baixaria. Eu não tenho esse tipo de 

preconceito. Baixaria para mim é pizza em shopping center e broxada. Também a balada 

no planeta das cachorras e popuzadas, na verdade, já não me seduz muito. Nos bailes 

funk têm dois tipos de mulher. As popuzudas do subúrbio, com bunda de saúva, que só 

querem a grana da gente ou dar para jogador de futebol, e as patricinhas da burguesia que 

vão lá atrás de um negrão com uma benga tamanho família. Querem uma pica turbinada, 

afro-brasileira e pilotada por uma montanha de músculos. Na última vez, tentei comer uma 

garota que parecia uma bonequinha de tão frágil. Ela olhou para um crioulo do tamanho do 

Mike Tyson nos bons tempos e me disse assim: “Cresça e apareça, chaveirinho”.  

 

Tenho um 1m79cm. Foda-se! Posso muito bem ficar em casa vendo Zorra Total. Além 

disso, tenho horror de cerveja e de trenzinho. Só de ouvir os marmanjos falarem, com cara 

de quem vai esguichar porra em cima do garçom, “salta mais uma estupidamente gelada”, 

tenho vontade que sejam empalados com as garrafas congeladas. Paixão nacional, a 

cerveja? Acho isso uma puta veadagem. Num trenzinho funk, outra noite, encostou um 

alemão careca atrás de mim que mais parecia uma locomotiva desgovernada e 

sexualmente um perigo público. O sujeito roncava, gemia, babava e suava cerveja e 

repolho. O puto repetia aquela bosta de “pedala, Robinho, pedala, Robinho” e resfolegava 

com uma jamanta cheia de esterco. No meu pescoço. 

 

Estou exagerando, claro, fazendo um pouco de gênero. Não sou tão esquisito assim. Ando 

é um pouco retraído. Tem certos dias em que tudo se dilui numa imensa indefinição. Uma 

mancha branca se esparrama pelo mundo e até parece que há um horário vazio na grade 

de programação da existência. Para melhorar o meu humor, fico em casa olhando a TV 

Senado, o Canal Rural e a TV Câmara. Sou capaz de ter maravilhosos diálogos 

silenciosos com os principais atores do Canal Rural: os bois. Eles me enchem de valores 

telúricos e ecológicos. Os bois e o proletariado são duas categorias que têm o meu 

apreço. Como o proletariado desapareceu, segundo os caras que falam na TV Câmara e 

na TV Senado, canalizo toda a minha afeição para os bois. Nunca me decepciono. Eles 

me ajudam a ruminar. 

 

Na realidade, o Canal Rural tem uma grande vantagem em relação à TV Câmara e à TV 

Senado: o conteúdo da programação é mais limpo. Gosto muito de ver também os canais 



com programação evangélica. Não é muito diferente da TV Câmara e da TV Senado. O 

tom de todos eles é de pregação e sermão. Só que na TV Câmara e na TV Senado nunca 

têm mulher pelada. No domingo passado, bati o meu recorde: 18 horas ininterruptas de 

esporte na televisão. Comecei com a Fórmula 1 e terminei com um programa local 

chamado Lance Final. É extraordinário como certas questões podem render assunto para 

horas de discussão. Foram quase seis horas dedicadas a saber se houve ou não 

impedimento num gol do Corinthians. Outra questão que sempre merece um tratamento 

demorado é esta: com quantos volantes deve jogar uma equipe com pretensões ao título? 

 

No mesmo gênero de questões transcendentais, nos canais evangélicos discute-se de que 

forma o demônio tenta as pessoas no mundo atual. Na novela das oito, o diabo usa 

calcinha vermelha. Tipo asa delta. O efeito é devastador. Se tem uma coisa que me irrita é 

jogador de futebol com frases na camiseta, por baixo da camisa do clube, do tipo: “Deus é 

fiel”. Por que Deus lhe seria fiel? Não é justamente o contrário, o cara é que teria de ser 

fiel a Deus? Tenho mania de investigação. Houve um pênalti. O cobrador benzeu-se antes 

de bater. O goleiro rezou antes de tentar a defesa. Foi gol. O atacante, ao final, garantiu 

que foi ajudado por Deus. Passei uma semana pesquisando a vida do goleiro e do 

goleador. Telefonei para amigos em jornais. Usei fartamente o Google. Saí de casa para 

mexer em jornais num arquivo. 

 

Os dados que coletei não deixam dúvida: o goleiro é que merecia ajuda de Deus. Na sua 

“ficha” só encontrei coisas consideradas boas pelos espíritos religiosos: filho respeitoso, 

bom pai, amigos dos amigos, abstêmio convicto, freqüentador de missa e esteio financeiro 

de toda a sua grande família. No último Natal, chegou a mandar 150 cestas básicas para a 

sua cidade no sertão nordestino. Já o atacante, embora não seja um bandido, bateu na 

mulher, num momento, claro, de estresse do qual se arrependeu, nem sempre paga a 

pensão do filho do primeiro casamento, pede mulher por telefone no meio da noite e, num 

desses carnavais, saiu de odalisca. Enfim, um sujeito normal, apesar de não ser o melhor 

exemplo de devoção. Deus sabe que contra um pênalti bem cobrado nada se pode fazer.  

 

Algo me diz que Deus não se mete em futebol e tem mais o que fazer na vida. É a minha 

hipótese em todo caso. Na verdade, sou um racionalista empedernido. Mesmo assim, a 

morte do papa João Paulo II alterou bastante a minha programação e a minha rotina. Até o 

momento da escolha do sucessor, troquei o Canal Rural, a TV Senado e a TV Câmara 

pela Globo News. Acompanhei a agonia, a morte, o velório, o enterro e o conclave. Fiquei 

obcecado pelo conclave. O luto vermelho foi o que mais me fascinou. A fumaça branca 

tornou-se a minha única preocupação. Temia perdê-la ao vivo. Não queria ver uma 

imagem recuperada. Virei um especialista de uma semana em Vaticano. Cheguei a 

apostar na internet que o novo papa seria europeu, branco e conservador. Analisei a 

situação de cada um dos cardeais e fiz a minha previsão. Sempre aposto no óbvio. 

 

Acontece que ouvi duas opiniões relevantes que me balançaram. Um núncio apostólico — 

função que eu só descobri com a morte de João Paulo II — explicou na tevê que a escolha 

é obra do Espírito Santo. Isso me causou certa estranheza. A minha pergunta era simples: 



então por que, às vezes, dá empate? Ou, ainda mais, por que são necessárias tantas 

votações? Será que o Espírito Santo é um eleitor indeciso, daqueles que só escolhem na 

última hora e acabam sendo influenciados pela boca de urna? O núncio foi mais claro: o 

Espírito Santo manifesta-se através dos homens. Ah, bom! Isso é que justifica as 

hesitações, conchavos e puxadas de tapete. O Espírito Santo é transparente; os homens é 

que são confusos e não sabem interpretá-lo de primeira. Perguntado se um brasileiro ou 

um africano tinha chance de ser escolhido, o cardeal brasileiro Dom Paulo Evaristo Arns 

foi pessimista. Segundo ele, as grandes questões do mundo atual não estão na África nem 

América Latina. Portanto, os europeus eram favoritos. Fiquei matutando: será que o 

Espírito Santo é etnocêntrico? Compreendi, enfim, que o Espírito Santo é um expert em 

geopolítica global e um diplomata de carreira.  

 

Dom Paulo acertou. Eu errei. Apostei que seria um italiano. A eleição de Ratzinger me 

causou desconforto. Ele não tem cara de papa. A cara de João Paulo II era a cara do 

Papa. Toda a minha vida ele foi papa. Ele foi o Papa. Como poderia outro rosto figurar o 

que só ele representava? Consolei-me imaginando que cara de papa vem com o tempo. 

Ainda não estou convencido. Enfim, que fazer? A minha decepção religiosa começou 

muito antes, quando, menino, eu descobri que os santos não são escolhidos diretamente 

por Deus, mas indicados pelos homens e consagrados depois de complicadas operações 

publicitárias. Foi um choque quase tão grande quanto saber que apertando o meu pinto 

sem parar saltava uma gosma e dava prazer. 

 

O fim do conclave me deixou um gosto amargo na boca, uma sensação de vazio, quase 

um sentimento de perda, como depois do final de uma novela das oito dessas que pegam 

a gente por causa de uma intriga envolvente, tipo mãe e filha disputam o mesmo homem, 

pai e filho brigam por uma mulher, ou de um campeonato de futebol quase ganho pelo 

nosso time do coração. O resto da programação da tevê parecia sem emoção. Felizmente, 

as denúncias de corrupção no governo Lula me salvaram do tédio. Voltei à TV Senado, à 

TV Câmara e, esporadicamente, ao Canal Rural, onde me delicio com a exuberância das 

vacas, o nível de vida de Primeiro Mundo dos touros, a paz dos campos e o gigantismo 

das máquinas agrícolas. Estou convencido de que o desenvolvimento de um país se mede 

pelo tamanho das suas colheitadeiras e pela luxúria dos seus reprodutores premiados. No 

Canal Rural, os homens e as mulheres são coadjuvantes felizes com as conquistas dos 

seus animais.  

 

Apesar disso tudo, por força dos novos fatos, escândalos de corrupção e outras coisas 

menos excitantes que as cenas da vida pública camponesa, não tiro um olho da Globo 

News, onde os políticos mentem ao vivo, dão explicações hilariantes e comportam-se 

como bichos sem a educação e o adestramento dos seus congêneres do Canal Rural. 

Outro dia, pude comparar, graças a um documentário e a uma sessão de CPI, a biografia 

de um boi com a de um deputado. Não, não estou brincando nem exagerando. Um touro 

premiado e um deputado têm em comum o destino, as passarelas e as propostas. Existem 

para aparecer. Além disso, adoram verbas públicas. Mas acabam aí os pontos de 

encontro. Um boi de respeito nunca mete as patas na lama, não se suja com a merda em 



torno dele e nunca mente. É incrível como um boi cumpre as suas promessas. Um boi de 

classe não joga bosta nos colegas. Questão de ética. 

 

Tem sido assim, nos últimos dias, nesta minha vidinha de curral, metade do tempo para os 

bois, metade do tempo para os deputados. Aprendo muito sobre honestidade com os 

primeiros. Não me queixo. Atrações não faltam e é menos perigoso que na rua. Vi, num 

telejornal, que uma bala perdida acertou um cadáver dentro do caixão. Dos males, o 

menor. Deve ser por isso que um dos reis do agronegócio projetou estábulos a prova de 

bala e até com interfone.  

Uma das minhas últimas grandes alegrias foi o anúncio de um novo canal a cabo, o 

Premiere Rural...  
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Caros colegas, 

 

A revista Intexto está recebendo artigos para a sua próxima edição de 2008/2 até o dia 

12/9. Os textos devem ser enviados para o e-mail da revista: 

 

intexto@ufrgs.br 

 

Cordialmente, 

Miriam Rossini. 

 

NORMAS DE PUBLICAÇÃO DA REVISTA INTEXTO 

 

Missão: 

A Revista INTEXTO, publicação do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação da UFRGS, reúne artigos científicos e resenhas com temáticas pertinentes à 

Comunicação, Informação e áreas afins. É uma revista on-line de periodicidade semestral, 

avaliada como  

Qualis A Nacional. Ela tem por objetivo discutir assuntos importantes das áreas de 

Comunicação e Informação, bem como difundir resultados de  

pesquisas científicas. 

 

Os procedimentos editoriais seguem a orientação Qualis para periódicos científicos, 

priorizando os seguintes itens: 

 

a)Textos inéditos resultantes de pesquisas científicas; 

b)Qualidade dos textos apresentados e originalidade das abordagens feitas; 

c)A não-repetição de autores em espaços menores do que três edições. 

 

Normas de publicação: 

 

Os autores interessados em publicar seus textos necessitam submetê-los à apreciação 

através do e-mail intexto@ufrgs.br, endereçado à editora,  

Profa. Dra. Miriam de Souza Rossini. Os artigos devem seguir os seguintes critérios. 

 

a)Os textos submetidos precisam ser inéditos. A revista aceita artigos nacionais e 

estrangeiros (em inglês e espanhol) e também resenhas; 

b)Estar digitados em fonte Times New Roman, 12 pontos, estilo regular; com espaçamento 

1,5; 

c)Conter obrigatoriamente entre 20 e 40 mil caracteres (com espaço), incluindo resumos, 

referências e notas, bem como tabelas, gráficos e  

ilustrações (quando houver); 

d)Vir revisados e formatados segundo as normas da ABNT; 

e)As notas e referências devem ser incluídas ao final do trabalho (na mesma fonte e estilo, 

corpo 10, espaçamento simples), nesta ordem; 



f)O resumo poderá ter até mil caracteres, sendo acompanhado de três palavras-chave; o 

resumo e as palavras-chave devem ser traduzidos para  

inglês e espanhol. Os resumos devem ser digitados em idêntico padrão ao do texto; 

g)Imagens e tabelas precisam vir em arquivos separados, em formato GIF ou JPEG. 

 

Modo de envio: 

 

O autor deverá enviar dois arquivos em anexo para a comissão da InTexto: 

 

a)Primeiro arquivo: neste deve estar o artigo/resenha completo/a, sem qualquer tipo de 

identificação do autor, e formatados conforme os  

critérios solicitados anteriormente; 

 

b)Segundo arquivo: este é o arquivo em que estarão todas as informações sobre o texto e 

o autor. Nele devem constar: o título do  

artigo/resenha, nome do autor, sua titulação, instituição e um minicurrículo de cinco linhas. 

Também colocar seus dados pessoais como  

endereço, e-mail e telefone para contato. Nesta mesma folha, o autor precisa indicar se o 

artigo já foi apresentado em congresso, seminário  

ou simpósio. 

 

Processo de seleção: 

 

Os textos recebidos serão submetidos, sem identificação, a dois membros do Conselho 

Editorial, ou a avaliadores Ad Hoc, que darão o  

parecer quanto à qualidade e à relevância do trabalho. Havendo necessidade, o texto será 

submetido a um terceiro avaliador. 

 

Resenhas: 

 

A InTexto aceita o envio de resenhas com extensão entre sete e 10 mil caracteres (com 

espaço), sendo que os textos incluídos nesta categoria também devem respeitar os 

padrões acima. As resenhas serão avaliadas pela Comissão Editorial. 

 

Profa. Dra. Miriam de Souza Rossini 

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação - FABICO 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
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Nova estrutura para fomentar a pesquisa científica na Intercom  

 

Jornal da Intercom 

 

Como foi amplamente divulgado, a Intercom realiza, a partir do congresso de Natal, uma 

reestruturação das suas unidades de pesquisa, no sentido de ampliar a agenda temática 

consubstanciada nos atuais NPs, abrindo oportunidades para a inclusão de novos objetos.  

 

De acordo com a resolução tomada em conjunto pela atual e pela futura diretoria, os atuais 

NPs serão assimilados por uma estrutura matricial composta por grandes Divisões 

Temáticas (DTs) que abrigarão redes nacionais de estudos, denominadas Grupos de 

Pesquisa (GPs). 

 

Assim sendo, os atuais NPs não serão desativados, mas segmentados em sub-temas, 

conformando uma Divisão Temática, ou simplesmente convertidos em GPs. No entanto, 

isso não se dará automaticamente. Os GPs serão formados por iniciativa de lideranças 

acadêmicas que tenham disponibilidade e motivação suficiente para constituir as redes 

nacionais de pesquisa.  

 

Todo o processo de transição da atual para a nova estrutura será conduzido pela Diretora 

Científica Marialva Barbosa (UFF), que contará com a colaboração de uma equipe 

experiente e comprometida com os ideais da Intercom, assim constituída: 

 

Divisão de Jornalismo – José Marques de Melo (UMESP) e Sonia Virgínia Moreira (UERJ) 

 

Divisão de Publicidade e Propaganda – Adolpho Queiroz (UMESP) 

 

Divisão de Relações Públicas e Comunicação Organizacional – Margarida Kunsch (USP) e 

Gaudêncio Torquato (USP) 

 

Divisão de Comunicação Audiovisual – Anamaria Fadul (USP) 



 

Divisão de Comunicação Multimídia – Maria Immacolata V. de Lopes (USP) 

 

Divisão de Comunicação Especializada – Manuel Carlos Chaparro (USP) 

 

Divisão de Comunicação, Espaço e Cidadania – Cicília Peruzzo (UMESP) 

 

Divisão de Estudos Interdisciplinares da Comunicação – Antonio Hohlfeldt (PUC-RS) e 

Marialva Barbosa (UFF). 

 

Desde que o processo de reestruturação foi lançado, em julho, numa reunião da diretoria 

com os coordenadores de NPs, vários sócios se mobilizaram para apresentar projetos 

destinados à formação de redes. O modo como se desenvolverá a transição institucional 

voltará a ser debatido no Fórum Intercom, agendado para o dia 3 de setembro, em Natal.  
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Bolsas de Estudo AAUW para mulheres graduadas 2009-2010  

 

Fundaplub 

 

As bolsas de estudo internacionais são concedidas para mulheres graduadas para estudos 

ou pesquisas.As candidatas deverão possuir formação equivalente à graduação e 

proficiência em Inglês (avaliação recente segundo o exame TOEFL de um mínimo de 550 

pontos em teste tradicional ou de 213 pontos para teste feito em base eletrônica). As 

candidatas devem ter ainda disponibilidade para se dedicar integralmente ao plano 

acadêmico do programa, além de comprovar intenção de retornar ao país de origem ao 

término do curso.  



 

Valores: 

 

Mestrado/bolsa de estudo profissional $18.000 

 

Bolsa de estudo de doutorado $20.000 

 

Bolsa de estudo de pós-doutorado $30.000 

 

Inscrições até 1º de dezembro de 2008. 

 

Período da bolsa: de 1º de julho de 2009 até 30 de junho de 2010 

 

Inscrição on-line 

 

As perguntas sobre aplicações devem ser dirigidas ao escritório de Iowa City. 

 

AAUW Educational Foundation 

Dept. 60 

301 ACT Drive 

Iowa City, IA 52243-4030 

 

319/337-1716 ext. 60,  

 

e-mail aauw@act.org 

 

Formulário: 

www.act.org/aauw/brochurerequest.html 
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Imprensa em momento ruim da literatura 

 

Pedro Eduardo Portilho de Nader - Observatório da Imprensa  

 

"Talvez haja inclusive fanáticos da consciência, que prefiram a fé num nada seguro do que 

a probabilidade de uma realidade incerta [...]. Mas isto é niilismo e sinal de desespero, de 

uma alma mortalmente fatigada, por mais valentes que pareçam os gestos de tal virtude" 

(Friedrich Nietzsche, Para Além de Bem e Mal). 

 

Logo após a participação do escritor de origem sul-africana John Maxwell Coetzee na 

Quinta Festa Literária Internacional de Paraty (Flip), no ano passado, escrevi um artigo, 

publicado neste Observatório, a respeito da maneira pela qual a imprensa habitualmente 

trata a obra do autor premiado com o Nobel literário em 2003 [ver "Incompreensão sem 

reparação em J.M. Coetzee"]. 

 

A discussão abrangeu sobretudo Desonra, tido como seu livro principal, mas, para além do 

enredo do romance, os aspectos gerais apontados são extensivos, pelo menos, a parte 

considerável da sua obra. 

 

Na ocasião, o artigo recebeu o comentário de um leitor discordando da crítica formulada 

sobre Coetzee. Agora, passado algum tempo depois de publicado seu mais recente 

trabalho (Diário de um Ano Ruim; o escritor já tinha apresentado uma seca leitura de 

partes desse livro precisamente na Flip do ano passado) e após a imprensa já ter se 

manifestado sobre esse romance, torna-se propício retomar aquela discussão, aprofundar 

o assunto e responder ao comentário recebido. 

 

Inadequada e incompreensível 

 

O romance mais recente de Coetzee é protagonizado por J.C., escritor – de origem sul-

africana residente em Sidney, Austrália, como o próprio J. M. Coetzee – que está redigindo 

um livro em que o propósito é discorrer sobre tudo o que está errado no mundo. Assim, o 

personagem-escritor octogenário do romance trata aberta e diretamente dos temas que o 



assombraram durante sua vida e daqueles que o assombram ainda mais na velhice, 

marcada não apenas pelo declínio, mas pela decrepitude física. 

 

Esse primeiro plano se subdivide em duas partes. A primeira apresenta os ensaios de J.C. 

constituídos pelas opiniões do personagem-escritor em forma de uma coletânea de 

ensaios sobre temas fortes – a existência do Estado, o terrorismo, a política 

contemporânea, o modo histérico como a sociedade lida com a pedofilia, o declínio da 

música erudita. Depois, seguem-se os ensaios das opiniões sobre temas chamados fracos 

– a fotografia, a sexualidade, o envelhecimento, a morte, música antes do declínio 

contemporâneo e literatura. 

 

J. C. é fisicamente impossibilitado de digitar devido à doença de Parkinson. Em vez de 

contratar uma profissional para passar a limpo os ensaios que redige, ele prefere oferecer 

o trabalho para Anya, a jovem vizinha de origem filipina, que ele, não obstante sua doença 

e toda sua decrepitude, acha atraente: o primeiro aspecto que ele repara nela é a 

perfeição de seu derrière. Após a insistência do escritor, ela acaba aceitando o emprego, 

em grande parte devido à falta de outra coisa para fazer. 

 

O segundo nível do romance de Coetzee é narrado por ele, enquanto o terceiro plano 

apresenta o ponto de vista da jovem sobre a bizarra relação com o escritor idoso e, em 

tudo, decrépito. No plano intermediário, ele descreve como se abala pela presença dela, 

ainda que a considere inadequada e estranhamente incompreensível. Por sua vez, ela 

relata como se delicia, ao passar pelo velho escritor, balançando suas nádegas 

provocadoramente. Apesar de sua incompreensão em relação a ela, J.C., num impulso, 

elabora um plano para atraí-la. A incompreensão não muda posteriormente. 

 

Pensamentos superficiais e inconsistentes 

 

Assim, os ensaios de opiniões são entrecortados pela narrativa referente ao encontro do 

idoso escritor com a jovem Anya. Formalmente, o livro de Coetzee alterna três níveis 

narrativos colocados em seqüência na mesma página, graficamente distinguidos por 

diferentes tamanhos de fonte e separadas por linhas pontilhadas. As opiniões ensaísticas 

são apresentadas em letras maiores no alto das páginas. O romance se compõe por três 

planos concomitantes que formam uma narrativa. 

 

Então, enquanto o primeiro nível se desenvolve como uma antologia de opiniões, os outros 

dois planos transcorrem sobre a tensão sexual não-erótica entre o escritor decrépito e a 

jovem vulgar e cínica. O romance enfatiza as ansiedades, as paixões e os sofrimentos do 

escritor idoso, doente e decrépito. 

 

Na seqüência do romance, é introduzido Allan, namorado de Anya. Primeiramente, J.C. o 

descreve como uma figura extremamente desagradável e agressiva que trabalha como 

consultor de investimentos no mundo financeiro. No plano mais baixo, os diálogos 

travados entre os dois jovens namorados mostram as opiniões cínicas desse financista. 



 

No primeiro nível, as opiniões de J.C. nos ensaios sobre tudo são diretamente radicais, 

francamente esquisitas, num tom em geral bastante agressivo na primeira parte (sobre o 

mundo) e muito sombrio na segunda parte (mais concentrado sobre si mesmo). No plano 

intermediário, as pretensas reflexões de J.C. são deslocadas, descrevendo seus impulsos 

e seu descontrole: uma tentativa do octogenário doente de tentar refletir sobre o que nele 

é e permanece irrefletido. No nível mais baixo, os pensamentos de Anya são 

ostensivamente superficiais e inconsistentes, chegando às raias da tolice. 

 

Mundo essencialmente decrépito 

 

Os três personagens agem impulsivamente – sem nenhuma compreensão sobre os outros 

nem sobre si mesmos. Não há explicação razoável para seus comportamentos; nenhum 

deles controla minimamente seus impulsos. O conflito de gerações tão díspares e as 

diferenças de personalidades e de comportamentos despropositados mostram a 

impossibilidade de compreensão e de comunicabilidade. Cada personagem se mostra 

desconfortável com todos os demais e consigo mesmo. Tudo no romance parece causar 

uma sensação desconfortável; a leitura tem um efeito exasperador. Assim, o que se disse 

de relevante sobre os personagens de Desonra pode ser estendido sem ressalvas aos 

personagens do Diário. 

 

A narrativa formalmente tão fragmentada de Diário... caracteriza, no nível da linguagem e 

do estilo, a fragmentação do mundo interior dos personagens. Enquanto em Desonra a 

aluna seduz o professor, não devido a alguma atração ou mesmo por algum interesse 

calculista, mas porque não tem outra coisa para fazer, no Diário de um Ano Ruim a jovem 

aceita trabalhar para o escritor octogenário por falta de outra coisa para fazer. Os 

personagens de Coetzee são totalmente desprovidos de compreensão. 

 

Um leitor teve a generosidade de, discordando do meu artigo, fazer um comentário de 

forma ponderada:  

 

"Há quem pretenda mudar o mundo, conhecendo-lhe as mazelas. Há quem deseje que o 

mundo fique como está. Há quem pretenda acenar com esperanças, compensando os mil 

choques naturais com a possibilidade da redenção do sofrimento ao final. E há quem 

simplesmente resolve documentar o tempo de loucura em que vivemos para que, no 

futuro, alguém saiba que já se viveu desta forma. Neste particular, estou com Coetzee: 

documentar a loucura é o primeiro grande passo para que se saiba de onde se parte e 

para onde se vai." 

 

Concordo com o leitor: para Coetzee, o mundo é essencialmente decrépito, o tempo atual 

é de loucura. Volto ao comentário dele mais adiante. 

 

Cultura e caráter 

 



O artigo do ano passado não fez uma crítica absoluta da obra de Coetzee: contrapôs a ela 

as obras de Rusdhie, de McEwan, de Pamuk, de Oz e de Gardimer; outros escritores 

poderiam ser igualmente lembrados. Isso basta para mostrar que não fiz crítica a Coetzee 

pelo simples gosto de depreciá-lo. 

 

Nesse sentido, cabe ressaltar, o propósito daquele texto anterior é fazer uma defesa 

(vigorosa e profunda, na medida em que lhe é possível) precisamente daqueles aspectos, 

contidos nas obras desses escritores, que contrastam claramente com o niilismo 

coetzeano. Ou seja, o que importa no artigo anterior (e que este texto procura reforçar) é 

relevar as possibilidades de tolerância, de compreensão, de comunicabilidade – e, antes, 

de conhecimento, de autocontrole e de atributos referentes à harmonia, e não à discórdia 

nem à autocomplacência. 

 

Coetzee descreve uma sociedade totalmente fechada, com cada personagem fechado em 

si mesmo. Aqueles escritores supramencionados se esforçam por descrever um mundo 

em que tanto há o risco de fechamento quanto existe, também, a possibilidade de 

abertura. 

 

Cabe aqui citar, mais uma vez, as palavras assinaladas pelo grande escritor inglês 

Somerset Maugham em seu Exame de Consciência:  

 

"O valor da cultura é o seu efeito sobre o caráter. De nada serve, a não ser que enobreça 

e fortaleça. A sua utilidade é para a vida. O seu alvo não é a beleza, mas a bondade." 

 

A força do juízo moral 

 

Nesse sentido, o mérito da obra literária, hoje, não deve ser avaliado pelo pretenso caráter 

de testemunho, para o futuro, da "loucura" constitutiva do tempo presente – de fato, é 

impossível garantir como os escritos contemporâneos serão compreendidos no futuro 

quando tomados como testemunhos sobre a época atual; certamente, o que se pode 

esperar é que as gerações futuras tenham a precaução de não tomar documentos de uma 

época como expressão plena da verdade sobre essa época; é desnecessário dizer, 

documento deve ser analisado, não tomado (e repetido) como verdade. 

 

O préstimo da obra literária também não deve ser medido prioritariamente pela beleza dos 

aspectos formais ("a linguagem seca e direta", "o estilo distanciado") que permeiam o 

enredo. 

 

Sobretudo, é incorreta a afirmação, difundida na imprensa, de que a obra de Coetzee 

"relata mas não julga" – como se a linguagem seca, o estilo distanciado e as palavras 

fortes marcassem a ausência de julgamentos na sua obra. Na verdade, é preciso fazer 

uma análise que seja capaz de inverter completamente essa consideração. Em Coetzee, a 

secura na linguagem, o distanciamento no estilo e a força nas palavras não denotam uma 

ausência de julgamentos; pelo contrário, decorrem de uma avaliação fortíssima que 



precede e envolve todo o enredo. Assim, qualquer digressão moral sobre algum 

personagem ou alguma ação atenuaria a força e o impacto do julgamento absoluto 

realizado preliminarmente sobre toda a realidade descrita no romance. Não há digressões 

morais parciais, não apenas porque qualquer digressão moral parcial é desnecessária e 

irrelevante diante do juízo absoluto, mas porque qualquer digressão parcial seria 

contraproducente, pois diluiria a força do juízo moral máximo. 

 

Da perspectiva da perfeição 

 

Relata sem julgar? Mas não se trata de ausência de juízos: personagens e ações não são, 

aqui e ali, eventualmente julgados porque toda a realidade é julgada – e, é claro, 

niilistamente condenada. A narrativa é enredada por um julgamento que se pretende 

formulado em termos de um absoluto (no artigo anterior, tratei da presença do absoluto da 

história em Desonra). Ao invés de assinalar que a narrativa não suscita juízos enunciados 

pelo escritor, convém ressaltar, inversamente, que é uma avaliação totalizante que suscita 

o relato e o enredo. Os aspectos estilísticos não denotam nem provocam a ausência de 

juízos; ao contrário, os julgamentos são tão fortes e definitivos, tão simultaneamente 

niilistas e totalizantes, que englobam todo o enredo e condicionam os caracteres formais. 

Os juízos do escritor aparecem tão abstratos precisamente porque são absolutos. 

 

A obra de Coetzee não descreve sem julgar; ela interpreta e justifica, pretendendo fazer 

coincidir interpretação e justificativa. Coetzee não é um imoralista à maneira de Montaigne; 

é um essencialista que julga o mundo em que vivemos como um mundo intrinsecamente 

marcado pela decadência e o julga em termos de um outro mundo, idealizado. Em 

Coetzee, tanto o tempo atual – "de loucura", para retomar a expressão usada por quem 

"está" com Coetzee e não abre – quanto o período histórico precedente têm uma 

tendência inerente para a decadência. Cada personagem – todos fechados, decadentes, 

incapazes de compreensão – se justifica e à sua impulsividade num mundo marcado pela 

incomunicabilidade; como a narrativa pretensamente "não julga", ela justifica esses 

personagens nesse mundo essencialmente insuportável. 

 

Cabe lembrar que, em Desonra, a jovem sul-africana branca, de origem inglesa, é 

estuprada por sul-africanos negros: ela própria justifica o estupro como uma espécie de 

revanche da história. Tempos de decadência e, portanto, tempo de loucura: dessa forma, 

para Coetzee, em Desonra, não há diferença importante entre o período de apartheid na 

África do Sul e o tempo atual, pós-apartheid – ele não reconhece melhora. Coetzee ou não 

vê a existência de gradualismo entre o apartheid e o pós-apartheid ou não reconhece 

importância nesse gradualismo. Os fatos que evidenciam as melhoras (mas não a 

perfeição) são irrelevantes para ele: essencialista, ele julga da perspectiva da perfeição, do 

mundo perfeito, ideal, absoluto. O romance descreve a justificativa da jovem estuprada, 

"sem julgar" a justificativa. 

 

Degeneração intrínseca 

 



Como todos os personagens são fechados cada um em si mesmo e não há nenhuma 

abertura no romance, a justificativa – que não é "julgada" – é tida justificável e justificada. 

Ao descrever, a narrativa não apenas interpreta o enredo, não apenas descreve 

personagens e seu fechamento, mas os justifica. O romancista, sendo um essencialista 

historicista típico, aceita como moral o julgamento da história (o juízo que condiciona a 

justificativa do estupro mostra isso). Não existe, nisso, nada que remonte a Montaigne, 

mas há a atitude essencialista da qual Montaigne se distinguia. Em Coetzee, já que o 

mundo, a história e a realidade são injustos, não há injustiças menores, não há 

necessidade de julgamentos menores. 

 

Num momento do Diário..., o escritor protagonista – abalado pelo mundo, pela história, 

pela realidade – declara que deveria revisar completamente suas opiniões e refugar as 

mais antigas (também as mais decrépitas), substituindo-as por novas. Os críticos 

admiradores de Coetzee puderam ver nisso uma humildade de tipo socrática. 

Desconsideraram que, logo na seqüência, o escritor questiona formalmente onde 

encontrar novas opiniões, sem fornecer nenhuma resposta para a pergunta formulada, 

mostrando que, no seu entender, não há para onde ir a fim de encontrar essas novas 

opiniões: assim, sem novas opiniões para substituir as velhas, ele deixa de revisar essas 

opiniões. 

 

Tudo o que é velho é decadente, decrépito – seja o mundo, a história, o corpo físico, as 

opiniões do escritor; tudo o que existe, envelhecendo, degenera. Quanto mais velhas, mais 

as opiniões são decrépitas. Não há para onde ir nem para encontrar novas opiniões 

válidas nem para escapar desse mundo de decrepitudes. No mundo literário de Coetzee, a 

realidade e a história são tão forte e totalmente marcadas pela degeneração intrínseca, 

pelas incompreensões e pela ausência de conhecimento (de cada personagem em relação 

aos demais, mas também de si mesmo) que mesmo o personagem alter ego do 

romancista, admitindo ser preciso refugar suas velhas opiniões sobre tudo mas 

constatando a impossibilidade de novas opiniões (afinal, novas opiniões para quê, qual a 

vantagem de novas opiniões, se elas irão envelhecer, também degenerando?), acaba 

refugando a própria idéia de revisar suas idéias – então, paradoxo do Diário... de Coetzee: 

a única idéia efetivamente revisada e refugada é, precisamente, a nova idéia de que seria 

preciso revisar totalmente suas opiniões antigas. 

 

Aguardando a barbárie 

 

O niilismo é tão avassalador que o escritor termina por não compreender suas próprias 

opiniões e não há compreensão mesmo quanto à decisão de revisá-las. Até a 

aparentemente humilde decisão de revisar suas opiniões é tragada pelo niilismo – o 

niilismo condiciona a decisão de revisar as idéias, mas a decisão é imediatamente 

abortada devido à força extrema do niilismo. Suas opiniões, por mais radicais que sejam, 

são menos importantes para ele do que o radicalismo de sua formulação niilista, de modo 

que ele pode, sem nenhuma hesitação, abrir mão de suas opiniões radicais: ele 

prontamente admite revisá-las. No entanto, conclui imediatamente pela ausência de 



critério possível para efetivamente revisá-las. 

 

Dessa maneira, as opiniões revisáveis não podem ser efetivamente revisadas. Suas 

próprias opiniões – velhas e decrépitas – não valem nada, mas não há algo pelo quê 

substituí-las; sem esse outro algo para colocar no lugar delas, ele permanece com as 

opiniões decrépitas. O mundo é tão essencialmente miserável, marcado por uma 

decrepitude que lhe é intrínseca, tudo no mundo é tão decrépito, que o escritor se obriga a 

permanecer com suas opiniões reconhecidamente decrépitas: não há escapatória, 

nenhum alento, da decrepitude do mundo. O escritor cancela, anula a importância de suas 

opiniões ("deveria revisá-las"), mas por fim não suspende as próprias opiniões; suas 

opiniões, no final, não valem nada, mas ele fica com elas e não faz a revisão que instantes 

atrás achou necessário fazer: a conclusão assumida de Diário... é que o escritor prefere 

defender o nada (suas opiniões decrépitas, no seu próprio entender) do que nada 

defender. 

 

É uma alma cansada e desesperada, para remeter ao aforisma de Nietzsche anteposto 

aqui como epígrafe. Já que, segundo sua própria formulação, o mundo é essencialmente 

decrépito, o escritor procura abraçar o niilismo da maneira mais radical que ele conseguir 

imaginar (Gabriel García Márquez, Jonathan Littell, entre outros, são meros aprendizes de 

niilista vistos de perto dessa declaração formulada no Diário... escrito por Coetzee). Para o 

escritor do Diário..., não havendo lugar para onde fugir a fim de escapar da barbárie, só 

resta esperá-la. Assim, no aguardo das bestas, ele se locupleta em seu niilismo. 

 

Niilismo essencialista 

 

Então, em Desonra o romancista deixa de fornecer ao leitor o que falta aos personagens 

totalmente imersos na "loucura", nas incompreensões; na conclusão de Diário... o escritor, 

de opiniões tão fortes sobre a "loucura" do tempo atual, acaba paralisado, esgotado e sem 

lucidez, incapaz de revisar suas idéias: a "loucura" atual, o declínio físico, a decadência 

intelectual, tudo leva a concluir pela paralisia completa, remetendo assim ao nada. 

 

A reserva desdenhosa do escritor a todo o mundo em que vivemos é correlata da 

supressão de sua personalidade autocontrolada. O escritor não é alguém que mantém seu 

autocontrole, que tem o governo de sua razão, enfim, não é alguém que, no controle da 

sua razão, critica a falta de razão (a "loucura") do tempo atual. A conclusão do livro mais 

recente mostra que o escritor não tem, nunca teve, não pode ter, nem quer ter porque de 

nada adiantaria querer ter, esse autocontrole – ao cabo do Diário..., assume ser um niilista 

acabado. Se o escritor se depara com o imperativo de revisar suas opiniões e se descobre 

incapaz de fazer a revisão, isso significa que, num mundo todo louco, o escritor se 

encontra atingido mortalmente pela loucura (isto é, com a alma fatigada e desesperada ao 

extremo). Desse modo, Diário... termina levando o niilismo que condiciona toda a obra do 

romancista ao seu coroamento. O ponto de suma importância do novo livro está nessa 

declaração extrema. Tudo o que vem antes deságua nessa conclusão. 

 



"Eu devia revisar inteiramente minhas opiniões, isso é o que eu devia fazer. Devia refugar 

as mais velhas, as mais decrépitas, encontrar novas, modernas, para substituí-las. Mas 

onde se vai para encontrar opiniões novas?" A declaração é o ápice e a síntese de todo o 

Diário... e de toda a obra precedente. Então, se, ao longo do livro, as opiniões expressas 

no nível ensaístico são ingênuas ou excessivamente fragmentadas e, ainda, que o conto 

sotoposto nos outros dois planos seja pouco imaginativo, nada disso importa diante da 

força dessa declaração. Ou, para dizer o mesmo de maneira contrária, a ingenuidade 

expressa no nível ensaístico e a falta de imaginatividade dos níveis fictícios reforçam o 

caráter niilista da declaração – declaração que é, afinal, o que dá o sentido niilista (ou a 

falta de sentido essencialista) à obra toda. A simplicidade das opiniões ensaísticas e a 

pouca criatividade do romance não constituem a fraqueza do livro mais recente, mas, 

numa perspectiva inversa, marcam a contundência do seu niilismo essencialista. 

 

A força nas palavras 

 

Uma boa pista para que não reste a menor dúvida sobre isso são as palavras do escritor J. 

C., alter ego de Coetzee, a respeito de Ivan Karamazov no ensaio de encerramento do 

diário:  

 

"Muito mais poderoso do que a substância do seu argumento, que não é forte, é o tom de 

angústia [...] de uma alma incapaz de suportar os horrores deste mundo. [...] Esse tom de 

angústia é verdadeiro? [...] A resposta é perturbadora. A resposta é Sim."  

 

Desta maneira, ao tratar do livro de Dostoievski, Coetzee privilegia Ivan, alma que é 

totalmente angustiada diante das crueldades do mundo, sem fazer nenhuma consideração 

nem dar qualquer relevância a respeito do personagem principal do romance, Aliocha, 

apresentado pelo próprio Dostoievski como "meu herói" e como "simplesmente um 

filantropo na dianteira do seu tempo", enfim, expressão da sobriedade, da compreensão e 

do autocontrole. 

 

O que escreve Coetzee sobre Ivan (apagando Aliocha completamente) vale para o próprio 

Diário... e seu autor: o que importa, nele e para ele, não é a força dos argumentos, não é a 

razão nos ensaios (ou no romance), mas o tom niilista, expressão de uma alma fatigada e 

em desespero diante do mundo decrépito. Em Os Irmãos Karamazov, Aliocha, o 

protagonista, assinala a temperança, a sensatez e a compreensão contrapostas à fúria 

destemperada e à revolta niilista de seus dois meio-irmãos mais velhos, desprovidos de 

autocontrole. 

 

Enfim, no que se referem ao seu caráter niilista, as opiniões e o romance contidos no 

Diário... são plenamente compatíveis com a multiplicidade de incompreensões que 

pontuam Desonra, de modo que a ingenuidade e a falta de criatividade no Diário... não são 

motivos para que, quem considera Desonra formidável, se mostre decepcionado com o 

Diário. Criticar a falta de força dos argumentos que compõem os ensaios – bem como a 

pouca criatividade do romance – é simplesmente não entender nada do que é 



efetivamente importante em Coetzee: as opiniões dos ensaios não devem ser 

consideradas em si mesmas, mas pelo que elas nos esclarecem sobre a interpretação 

coetzeana. Apontar a ingenuidade dos ensaios e a falta de criatividade do romance é não 

entender a secura na linguagem, o distanciamento no estilo, a força nas palavras. 

 

Sintoma do valor negativo 

 

Mais ainda: não se encontra na obra de Coetzee a contraposição entre o racionalismo e as 

crueldades do mundo contemporâneo; o escritor não trata das dificuldades de convivência 

entre a cultura humanista e as "loucuras" do tempo atual: sua obra é referente à 

supremacia, tida incontestável, do irracionalismo num mundo marcado pela decrepitude – 

onde uma jovem estuprada deve justificar o estupro conforme um absoluto histórico e de 

onde não há para onde ir a fim de encontrar algo que valha a pena. Ou seja, não há lugar 

nenhum possível para o racionalismo quando o escritor afirma que deveria abandonar 

suas idéias mas não as abandona porque não há lugar onde se possa encontrar a razão. 

 

Coetzee não trata das loucuras no mundo contemporâneo, mas da loucura total que é a 

vida num mundo essencialmente decrépito. Tudo o que não é loucura não é relevante no 

mundo contemporâneo, não havendo lugar efetivo para o que não seja loucura (onde se 

poderia ir, pergunta o escritor, apontando a nulidade de se procurar, alhures e além da 

loucura, a razão). Certamente, nem o racionalismo nem a cultura humanista são lugares 

onde seja possível se refugiar das crueldades, da decrepitude, do irracionalismo. Para 

Coetzee, não há, neste mundo, lugar para o que não seja decrepitude, loucura e 

irracionalismo. Essa formulação não contrapõe, de um lado, a decrepitude, os horrores e 

as crueldades e, de outro lado, o racionalismo e a cultura humanista simplesmente porque 

não existe espaço para a razão. Não existem dificuldades de convivência porque não há 

convivência – há, apenas, um mundo de incompreensões e justificativas das 

incompreensões. 

 

Essa formulação presente em Coetzee está próxima, mutatis mutandi, daqueles que, após 

assistirem os jornais televisivos, exclamam: "Só tem notícia ruim!", "Não há nada bom!", "É 

só ruindade", como se os jornais televisivos fossem documentos puros do tempo presente 

(testemunhos da loucura deste tempo), deixando de se perguntarem precisamente sobre o 

valor do jornalismo que enfatiza, à beira do extremo, as notícias ruins para um público que 

considera noticiário completo e bom o que privilegia as notícias ruins. Em contrapartida, é 

possível pensar que uma documentação imparcial do tempo presente deve, não enfatizar 

apenas as loucuras de uma época que não é de total "loucura", mas também abranger 

tudo aquilo que não são loucuras nesse tempo. O noticiário que "só tem notícia ruim" não 

expressa a verdade sobre o mundo; expressa o seu próprio valor e é sintoma de seu valor 

negativo. 

 

Mundo de loucuras e não-loucuras 

 

Concordo com o comentário do leitor: as gerações futuras poderão tomar a obra do 



romancista como testemunho do niilismo existente na época atual – niilismo do próprio 

escritor e de seus admiradores atuais. A obra de Coetzee é sintoma de um aspecto do 

tempo presente. Se o mérito da cultura, como diz Maugham, se mede pelo efeito que ele 

provoca no caráter, o que dizer quanto ao préstimo da obra de Coetzee? Em tempo: sua 

obra não me provoca mal-estar ou sentimentos de angústia porque o niilismo não tem 

esse efeito sobre mim. A crítica que dirijo a ela simplesmente é referente à questão do 

valor da obra: não vejo valor no niilismo. 

 

Entre, de um lado, a perplexidade angustiada de J.C. e as incompreensões dos 

personagens de Desonra e, de outro, a aceitação otimista e incontida do Dr. Pangloss – 

enquanto o Dr. Pangloss só olha a metade de baixo, todos os personagens de Coetzee 

(incluindo o escritor do diário) só vêem a parte de cima do copo –, sobra um espaço muito 

grande para a ponderação e a temperança. 

 

Se os personagens criados por um escritor são dominados exclusivamente por impulsos 

possessivos e pela insensatez, incapazes de formar um sentido para si mesmos (como 

marcadamente ocorre em Desonra), cabe ao escritor fornecer ao leitor o que falta aos 

personagens – os impulsos criativos e a sensatez que se meçam por padrões de 

compreensão e autocontrole É esse aspecto o que distingue Rusdhie, Pamuk etc. de 

Coetzee; é, também, a questão da crítica formulada por Mario Vargas Llosa a As 

Benevolentes de Littell, sendo inadequada a perspectiva que considera esdrúxula a 

ponderação de Llosa: trata-se da questão mais importante da literatura contemporânea e 

que já está presente desde, pelo menos, Dostoievski, firme opositor do niilismo moderno 

(Dostoievski e Llosa são nomes que, como Maugham, podem, e devem, ser 

acrescentados àquela lista de escritores que inclui Rusdhie). 

 

O mundo, a realidade, o tempo não são feitos apenas de loucuras, mas também de tudo o 

que não são loucuras, embora muitas histórias que se contam somente contem e 

contenham as loucuras. As obras daqueles autores acima mencionados – Rusdhie etc. – 

não se incluem entre os que simples e ingenuamente querem apontar esperanças para o 

futuro: o mundo literário de cada um deles indica que a realidade, o mundo, o passado e o 

presente também são feitos de não-loucuras. 

 

Tom de angústia 

 

A obra de Coetzee não descreve a verdade sobre de onde se parte e para onde se vai: ela 

evidencia que esse escritor prefere acreditar que se parte de um mundo essencialmente 

marcado pela decrepitude, indo-se para um mundo que permanece assim, sem se poder ir 

para nenhum outro lugar: ele se sente seguro em seu niilismo, cansado, angustiado e 

abalado demais. Em contraposição, a obra literária de Rusdhie (para lembrar apenas um), 

prefere enfrentar as incertezas do mundo. 

 

Os admiradores de Coetzee debruçam-se sobre sua obra colocando a questão da verdade 

do relato: a questão que colocam é se ele descreve (documenta) de forma verdadeira o 



mundo. É preciso mudar essa perspectiva e colocar, diferentemente, a questão do valor. 

Concordo com o leitor: para Coetzee, o tempo atual é "de loucura" (e o mundo é 

decrépito); mas isso é menos uma descrição do tempo atual e do mundo real do que uma 

descrição do mundo literário de Coetzee, marcado apenas pela angústia do criador desse 

mundo literário. Se se referissem ao seu criador, todos os personagens desse mundo 

literário diriam que Coetzee morreu como viveu: de alma abalada e mortalmente ferida; 

nesse mundo, todos os personagens foram feitos à imagem de seu criador. 

 

O comentário do leitor, ano passado, dizia que documentar o mundo como Coetzee 

(pretensamente) faz é o primeiro passo para saber de onde se parte e para onde se vai: no 

livro mais recente, Coetzee responde claramente que, em seu mundo literário, não se vai a 

lugar diferente e que todos os passos levam a nada. Diário... é o livro mais recente, mas 

não é um novo livro em relação às obras anteriores: não há espaço para o novo em 

Coetzee. 

 

O mundo literário de Dostoievski é feito de incompreensões (como Mitia, Ivan e, antes, o 

pai deles) tanto quanto de compreensões (como Aliocha, o protagonista). Ao ler Os Irmãos 

Karamazov, Coetzee só consegue ver a parte de cima do copo no mundo literário de 

Dostoievski, sem perceber o problema que existe em sua perspectiva. No mundo literário 

de Coetzee, Fiodor Karamazov só teve dois filhos. No universo coetziano, Aliocha não 

nasceu: não há lugar para personagens como Aliocha – "para onde se vai", para onde se 

poderia ir a fim de encontrar personagens assim? O fatigado Coetzee responderia: para 

nenhum lugar. Corpo e alma de Coetzee são extenuados demais para que ele possa dar o 

primeiro passo a fim de, saindo de seu mundinho decrépito, encontrar os lugares onde 

estão os Aliochas. Nada referente a Aliocha tem qualquer relevância para ele. Coetzee se 

pergunta se o tom de angústia de Ivan é verdadeiro: "A resposta é Sim". Ele é incapaz de 

perguntar se o tom de temperança, de sensatez e de compreensão de Aliocha é 

verdadeiro. 

 

A utilidade da literatura 

 

Então, a obra de Coetzee não deve ser tida como uma descrição (nem verdadeira, nem 

falsa) do mundo, muito menos ainda como uma descrição que não julga; é uma 

interpretação (ruim, de uma perspectiva que coloca a questão do valor de seu efeito): deve 

ser vista não como relatos que não julgam, mas como juízos de uma alma cansada e 

desesperada. 

 

A questão que se deve colocar, para além de se ela descreve de maneira boa ou má 

(verdadeira ou falsa) o mundo de onde se parte, é sobre o valor com que ela interpreta o 

mundo, criando o seu mundo literário – se ela interpreta preferindo a segurança do nada (a 

segurança de seu mundinho) ou se ela aceita as incertezas que existem num mundo em 

que se distribuem tanto as loucuras quanto tudo o que não são loucuras. O tom de 

angústia de Ivan não é verdadeiro (nem falso): é, simplesmente, expressão da 

interpretação emocionalmente niilista que Ivan faz do mundo. O valor importante para 



definir a perspectiva da qual partir é aquele referente à compreensão (como eu nomeei no 

artigo do ano passado), à bondade (como no enunciado de Maugham), à temperança, à 

sensatez etc. 

 

Quando, ao tratar da obra literária contemporânea, a imprensa não considera 

adequadamente esses aspectos (aqueles, afinal, que se referem à questão mais 

importante da literatura contemporânea), deixa de atentar qual é a utilidade da literatura, 

não atendendo ao valor ao qual ela própria deve se vincular. 
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AS REFORMAS DE HUGO MORALES DA SILVA 

 

Elio Gaspari 

 

Estão a caminho do Congresso dois projetos do comissariado petista que desfigurarão o 

sistema político brasileiro, fortalecendo burocracias sindicais e partidárias, à custa do voto 

e do bolso dos cidadãos.  

 

O primeiro é a substituição do imposto sindical por um negócio chamado de 'contribuição 

sindical'. O segundo é o reaparecimento da proposta do voto em lista fechada para a 

Câmara dos Deputados.  

Caso essas mudanças aconteçam, o comissariado petista (com a ajuda de alguns grão-

tucanos, no caso do voto de lista) terá imposto mudanças dignas da jurisprudência dos 

companheiros Hugo Chávez, Evo Morales e Rafael Correa, com suas filosofagens sobre 

novas cla$$e$ dirigentes.  

Atualmente, cada trabalhador do mercado formal entrega pelo menos um dia de seu suor à 

máquina sindical. Algo como 0,26% de sua renda anual. Em 2007, isso significou um 

montante de R$ 1,3 bilhão, noves fora os penduricalhos que os sindicatos cobram. A CUT 

de Nosso Guia ficou com R$ 55 milhões e a Força Sindical do inigualável Paulinho terá R$ 

15 milhões.  

 



Com a mudança, a tunga crescerá. A CUT já disse que aceita um teto de 1%. Aquilo que a 

ditadura protofascista de Getúlio Vargas fixou em um dia de trabalho para financiar a 

atividade de sindicatos apelegados virará algo entre três e quatro dias de trabalho. A 

mordida, aprovada em assembléias, irá direto ao contracheque, sem levar em conta se o 

trabalhador filiou-se ao sindicato ou sequer sabe onde fica sua sede.  

 

Esse ervanário público equipará financeiramente as centrais como fontes de manipulação 

política. (Por exemplo: no ano passado, meia dúzia de sindicalistas pararam o metrô de 

São Paulo em nome de uma arcana discussão tributária.)  

Caberá ao Congresso decidir o tamanho e a forma da mordida. Pode-se decidir que 

qualquer coisa além dos 0,26% do imposto sindical deva ser cobrada só a quem queira 

pagar. Se o povo pode eleger seu presidente, deve ter também o direito de escolher, 

individualmente, o tamanho de sua contribuição ao sindicato.  

 

A segunda reforma destinada a degenerar o sistema político brasileiro é a reapresentação 

da proposta do voto de lista para as eleições à Câmara dos Deputados. Hoje o cidadão 

pode votar numa pessoa (Delfim Netto, em São Paulo, por exemplo), mas como a votação 

dele ficou abaixo do quociente de seu partido, os votos dados a Delfim acabaram na conta 

de outro deputado, que ficou mais bem colocado (Michel Temer, no caso). Pode-se dizer 

que o eleitor de um acabou elegendo outro, mas é indiscutível que quem quis votar em 

Delfim, em Delfim votou, mesmo não conseguindo elegê-lo.  

 

O voto de lista acaba com essa trabalheira. O partido enumera os seus candidatos, de 

acordo com a preferência da máquina, a choldra vota no partido e as cadeiras são 

preenchidas na ordem decrescente da lista.  

 

Juntando-se as duas reformas numa só, consegue-se o seguinte: Hugo Morales da Silva é 

sindicalista numa categoria com 5 mil trabalhadores, dos quais só mil são sindicalizados. 

Numa eleição a que compareceram 500 colegas, ele se tornou presidente da guilda, com 

300 votos. No congresso da central a que seu sindicato está filiado, ele foi indicado para a 

tesouraria do conglomerado. Cortejado por um partido, Hugo foi para o terceiro lugar na 

lista de candidatos a deputado. Veio a eleição e ele faturou o mandato, com 300 votos.  
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Pouca medalha, muita lágrima 

 

Sérgio Augusto - Estadão  

 

Sai a "pátria de chuteiras", entra a "pátria do lenço". Chorou-se tanto nos Jogos de 

Pequim, que a Kleenex e a Softy's deveriam pensar seriamente em investir pesado nas 

próximas Olimpíadas. Se o choro fosse uma modalidade esportiva, o Brasil teria 

ultrapassado a China e os EUA no ranking de medalhas. A rigor, só os vitoriosos e os 

notoriamente prejudicados (como a Fabiana Murer) deveriam debulhar-se em lágrimas. 

Tudo bem, César Cielo exagerou, mas os vitoriosos podem tudo: seu pranto é sobranceiro, 

catártico, lustral.  

 

Alguns "explicadores" do Brasil e do temperamento de sua gente, como Manoel Bomfim e 

Vianna Moog, já haviam percebido nossa tendência ao desânimo fácil, à lamentação, à 

exibição do sofrimento, mas desta vez nos superamos. Choramos em todas as 

circunstâncias previstas numa competição: nas classificações e desclassificações, nas 

vitórias e derrotas. Fizemos de Pequim 2008 um interminável lacrimatório.  

 

Ana Paula, do vôlei de praia, abriu tanto o berreiro, lembrando do filho e lastimando ser 

aquela sua última Olimpíada, que a parceira Larissa não se conteve: "Pára de chorar, 

mulher! Vai acabar derretendo!" Ana Paula afinal não derreteu, mas Jade Barbosa só não 

virou uma pocinha porque o piso do ginásio onde tombou de joelhos não era impermeável. 

Campeã absoluta do chororô, Jade já entra em cena com o semblante de quem está indo 

para o cadafalso: assustada, o olhar jururu, emocionalmente derrotada. "Ainda bem que 

acabou", desabafou a ginasta carioca quando seu calvário chegou ao fim. Uma atleta 

olímpica não pode falar assim, como se fosse uma donzela de M. Delly acossada por um 

vilão de cinema mudo. 

 

O entusiasmo e a autoconfiança podem e costumam ser úteis numa competição, a 

emotividade incontrolada, não. O fator emocional também prejudicou os nossos judocas, 

conforme admitiu, tardiamente, o coordenador técnico da equipe, Ney Wilson. Um deles, 

Eduardo dos Santos, chegou a pedir desculpas ao pai e à mãe, como um garoto que levou 

bomba depois de varar noites com a cara enfiada nos livros.  



 

Abusando do que poderíamos chamar de humildade onipotente, Diego Hypólito pediu 

"desculpas ao povo brasileiro" por seu fiasco no tablado do National Indoor Stadium de 

Pequim. Talvez tenha sido o momento mais patético do Brasil nos Jogos, pau a pau com o 

jogo da seleção do Dunga contra a Argentina. Ora, ora, se Hypólito pede desculpas a 183 

milhões de brasileiros por não ter levado uma medalha, Michael Phelps, mutatis mutandis, 

poderia cogitar de assumir a presidência dos EUA, qualquer que seja o resultado das 

eleições de novembro.  

 

"Somos um povo muito emotivo", tentou justificar um repórter da Sportv, secundado, pouco 

depois, por uma propaganda da Justiça Eleitoral protagonizada por um panaca que chora 

até quando ouve tocar seu celular. O anúncio é idiota, mas acertou na pinta; ao contrário 

de outros, que erraram feio apostando tudo em Hypólito e Daiane dos Santos ou relegando 

o medalha de ouro César Cielo a um canto da imagem, como fez a Samsung. Acontece 

aos melhores anunciantes. Quem poderia prever que o ídolo chinês Liu Xiang ficaria fora 

da competição? Azar da Nike, da Coca-Cola e do Visa. 

 

O fato de sermos um povo muito emotivo não dá à nossa televisão o direito de apelar com 

tamanha insistência para a pieguice. A menos, claro, que ela tenha abdicado totalmente de 

qualquer obrigação educativa. Alguns lances do emocionante terceiro set da semifinal do 

Brasil contra a Itália, no vôlei masculino, nos foram sonegados porque a Globo e a Sportv 

desviaram suas transmissões para o cerimonial de premiação de Maurren Maggi, ouro em 

salto em distância, e lá ficaram além do suportável para que não perdêssemos mais um 

vale de lágrimas, mais um show de emoções familiares, e esta pérola de informação 

sentimentalóide: "Chora a mãe de Sofia". Sofia é a filha de colo da campeã. Os diabéticos 

deveriam entrar com um processo. 

 

Quando o meloso nos dava uma folga, as platitudes tomavam conta. Comentários 

ufanistas, típicos do que Daniel Piza chama de "transmissão estilo Pacheco" e eu prefiro 

chamar de "estilo Galvão Bueno", mesmo, desafinavam do excelente trabalho de vários 

repórteres. Para que contemporizar, passar a mão na cabeça, invocar forças superiores, 

alimentar vãs esperanças? Ao tratar da derrota da seleção feminina de futebol do Brasil 

para o time dos EUA, o Jornal Nacional aludiu a "lances geniais" das "nossas meninas", 

como se jogadas maravilhosas das jogadoras brasileiras tivessem sido a tônica de um jogo 

que, na verdade, se caracterizou pelo excesso de dribles improdutivos, chutões a esmo, 

passes bisonhos e fadiga física e psicológica de Marta & cia.  

 

Aliás, por que insistir no, por certo carinhoso, mas paternalístico, "meninas do Brasil"?  

 

Volta e meia alguém se referia à origem humilde e à infância difícil de alguns de nossos 

atletas, usando-as como desculpas para um tropeço, como se na Jamaica, no Quênia, no 

Zimbábue, a situação fosse diferente. A Jamaica, imbatível nas pistas de corrida, dona de 

30 medalhas quando o Brasil contabilizara apenas 8, tem um PIB que equivale à metade 

do PIB do Maranhão. O segredo do seu sucesso, das suas cinco medalhas de ouro? 



Investimento maciço na formação de atletas. A maioria das escolas jamaicanas tem um 

programa de pista em seu currículo. 

 

A China não serve de exemplo, dada a militarização de sua educação esportiva, mas a 

Jamaica serve. Seu modelo é bem mais descontraído, por assim dizer, que o cubano, e 

muito mais acessível que o dos EUA, onde os atletas de todas as modalidades começam a 

ser solidamente formados nas escolas e despontam para o profissionalismo (e as 

Olimpíadas) nas universidades, com muita grana por trás. Uma vez mais ficou provado 

que, sem uma revolução no ensino e uma política conseqüente de apoio ao esporte, 

continuaremos aquém de nossas possibilidades fora dos gramados e das quadras de 

vôlei. Até o Dunga deve saber disso.  
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Call for papers 

Prorrogação do prazo de incrição: 29/08/2008 

 

 

Caros(as) colegas, 

 

A ABCIBER - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISADORES EM CIBERCULTURA 

comunica a prorrogação do período de inscrição de trabalhos para participação nos 

painéis temáticos de seu II Simpósio Nacional, a ser realizado na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), no período de 10 a 13 de novembro próximo. 

O prazo termina em 29/08/2008. 

As normas para a remessa de textos e demais informações relevantes estão disponíveis 

no site do evento (www.cencib.org/simposioabciber), no menu Call for papers. (Para 

acesso direto, clique aqui.) 

Apreciaria que dessem ampla divulgação do documento em seus Grupos de Pesquisa, 

Programas, Departamentos e Universidades. 

Especiais saudações, 

 

Eugênio Trivinho 

Presidente da ABCiber 

Coordenador Geral da Comissão Organizadora 
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O PETRÓLEO É VOSSO 

 

MÁRIO AUGUSTO JAKOBSKIND - Direto da Redação 

 

Quem acompanha nestes dias as informações e comentários sobre a exploração das 

reservas petrolíferas do pré-sal constata que há um clima de nervosismo na turma do 

“petróleo é vosso”. De Arnaldo Jabor a Miriam Leitão, passando por Carlos Alberto 

Sardenberg e outros que ocupam o espaço midiático conservador, todos foram unânimes 

em questionar os defensores de a riqueza do pré-sal ficar com os brasileiros e não ser 

diluída nas mãos de empresas multinacionais do setor.  

 

Trocando em miúdos: tanto eles, colunistas, como seus superiores hierárquicos, querem 

que as grandes empresas petrolíferas tomem conta das riquezas de uma vez por todas. E 

chegam até a advertir Lula, que pelo menos na retórica está defendendo a preservação da 

reserva petrolífera sob o controle brasileiro.  

 

A jóia do pensamento pró-multinacional ficou por conta de Sardenberg ao afirmar que 

“esse negócio de petróleo é nosso”, “riqueza nas mãos dos brasileiros” é, pasmem, “coisa 

do passado”, “populismo”.  

 

O hoje sócio do Teatro Casa Grande, David Zilberstajn, o tal genro nomeado por Fernando 

Henrique Cardoso para a Agência Nacional de Petróleo e que ao se reunir com 

representantes de multinacionais petrolíferas cunhou a frase “o petróleo é vosso”, está de 

volta na defesa de interesses antinacionais. Na era FHC, Zilberstajn, o genro, tornou-se 

um dos mais ardorosos defensores da entrega da estatal brasileira de petróleo para os 

acionistas estrangeiros, que hoje chegam a 60%.  

 



Os mesmos propulsores desta privatização pelas beiradas são os veementes defensores 

de que as riquezas energéticas do pré-sal sejam exploradas pelas multinacionais e 

pregam a continuidade dos leilões de petróleo. De saída, sem qualquer tipo de discussão 

mais aprofundada, a tal patota se colocou contra a criação de uma estatal para cuidar 

melhor desta riqueza.  

 

Aliás, esta turma pós-moderna não traz nada de novo. Ela sim é “coisa do passado”, uma 

vez que os argumentos hoje apresentados reproduzem o que a mídia conservadora nos 

anos que antecederam a criação da Petrobrás (final dos anos 40 e início dos 50) dizia.  

 

Claro, não adianta nada criar uma estatal de um lado e do outro conceder as facilidades 

para que a maior parte da riqueza fique com as multinacionais, como fez FHC. Mas a 

bancada do “petróleo é vosso” nem quer ouvir falar em estatal, ainda por cima se ela for 

controlada pelo povo brasileiro e não por quem o grupo defende e possivelmente é 

subsidiado.  

 

Nenhum dos tais analistas foi capaz de associar a reativação da IV Frota dos Estados 

Unidos com as riquezas do pré-sal. Na verdade, tanto a Secretária de Estado, 

Condoleezza Rice, o vice Dick Cheney e o próprio presidente George W. Bush só agem 

em conformidade com as empresas petrolíferas que estão de olho no nosso litoral. O trio 

sinistro inventou vários argumentos para justificar a reativação IV Frota. Chegaram até a 

falar em “ação humanitária”.  

 

Outra questão que está ocupando grandes espaços na mídia é a decisão, possivelmente 

nesta próxima quarta-feira(27), do Supremo Tribunal Federal sobre a reserva indígena de 

Raposa Terra do Sol, se ela seguirá contínua ou dividida em ilhas. A elite brasileira, 

preconceituosa e racista por natureza, apresenta argumentos pífios em defesa da divisão 

que só confirmam o juízo formado ao longo do tempo sobre os indígenas brasileiros. 

Enquanto eles eram apresentados apenas como grupos folclóricos e na verdade como 

cidadãos de segunda classe próximos da extinção, as elites os aceitavam de bom grado e 

até criaram um dia do calendário destinado aos índios. Mas a partir do momento em que 

eles tomaram consciência de seus direitos e se organizaram no sentido de ocupar espaços 

nos restantes 364 dias do ano como cidadãos brasileiros integrantes de uma etnia, aí a 

coisa mudou de figura. Os índios se transformaram em “marionetes” de governos 

estrangeiros “ameaçadores de nossa soberania”.  

 

E cá entre nós, como é lamentável ver militares tomando a defesa da patota do 

agronegócio, representada em Rondônia pelos arrozeiros, e silenciarem quanto a entrega 

de mão beijada da Amazônia para as multinacionais. Por que o comandante da Amazônia, 

General Augusto Heleno Pereira, em vez de destilar preconceito contra os indígenas não 

chama a atenção sobre a facilidade que os governos brasileiros, desde a época da 

ditadura, concedem às multinacionais naquela área? As terras dos indígenas brasileiros 

são preservadas e pertencem à União, mas em áreas onde políticos corruptos 

predominam, as multinacionais são sempre favorecidas.  



 

Resta agora aguardar a decisão dos ministros do STF, se julgarão o pleito desprovidos de 

preconceito ou cederão às pressões dos arrozeiros.  
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Derrick deKerckhove é Professor do Departamento de Letras da Universidade de 

Toronto(Canadá) e Diretor do McLuhan Program in Culture and Technology/Universidade 

de Toronto. Trabalhou por mais de dez anos diretamente com Marshall McLuhan, como, 

co-autor, tradutor e assistente. É considerado um dos principais herdeiros intelectuais de 

McLuhan, tendo avançado suas pesquisas sobre mídias em torno das novas tecnologias 

de comunicação. Na Universidade de Toronto, leciona há anos a disciplina "Media, Mind 

and Society" (Mídia, Mente e Sociedade), onde discute os impactos e efeitos das novas 

tecnologias de informação nas práticas comunicacionais, cognitivas e culturais 

contemporâenas. É autor de inúmeros livros, dentre os quais "Brainframes: Technology, 

Mind and Business"(Bosch&Keuning, 1991), "The Skin of Culture"(Somerville Press, 1995), 

"Connected Intelligence" (Somerville, 1997), "The Architecture of Intelligence"(2000), 

dentre outros. 

 

Entrevista com Derrick deKerckhove, feita por Vinícius Andrade Pereira, professor do 

PPGC-UERJ e da ESPM, para O Globo. 21/08/2008 

 

- Vamos começar considerando o impacto das novas tecnologias nos modos como os 

jovens estão consumindo entretenimento midiático... O que o Sr destacaria neste 

contexto? 

 

O telefone celular está distribuído mundialmente exceto, talvez, para jovens de regiões 

extremamente pobres. SMS (Short Message Service) é barato e tem uma linguagem e, 



mesmo cultura de fundo, desenvolvida do estilo telegráfico de se digitar mensagens com o 

polegar. Textos que podem até ser mais elaborados, mas ainda assim curtos, permitidos 

por equipamentos mais sofisticados.  

Há também os games, os jogos eletrônicos. Há muitos deles, formando a maior indústria 

de entretenimento atualmente - maior mesmo que a própria indústria cinematográfica - que 

deve ser interativa, porque o entretenimento na sua maior expressão é em tempo real. Isso 

significa que a indústria do entrentenimento hoje, sob a égide das novas tecnologias, deve 

ser participativa, interativa, conectada e imediata. Formas de entretenimento com 

conteúdos tradicionais como filmes, séries de tv e mesmo livros continuam a ser 

consumidas, mas, a ação real se dá para os jovens dentro de uma perspectiva do "onde 

estou", não em alguma ficção. Nesse sentido, talvez "consumo" não seja a palavra exata. 

E mais, existem ainda as mídias sociais, tipo Facebook, Orkut e MySpace, e mesmo os 

metaversos (Second Life, por exemplo) que promovem novos "playgrounds" para os 

jovens. De uma maneira geral as pessoas parecem não desfrutar de softwares sociais 

para interconexões como a garotada, que está no auge dessa onda.  

 

- Como as novas tecnologias estão mudando as maneiras das pessoas se informarem 

hoje em dia? 

Cada um de nós ocupa o centro de uma esfera midiática eletrônica que nos apresenta 

todo tipo de informação, todo tempo em qualquer lugar. McLuhan propôs que o meio é a 

mensagem, o usuário é o conteúdo. Isso é verdade: nós estamos no centro de uma 

completa imersão nas mídias e nos ambientes de informação. As pessoas estão criando 

suas próprias redes de informação, das mais imediatas (família e amigos), às globais, 

através de blogs, comunidades virtuais e de softwares sociais. Podemos dizer que as 

pessoas criam suas próprias informações coletivamente em sites como a Wikipedia, por 

exemplo. Criam tais informações de modo individual e coletivamente através de sites de 

tagging social como o del.icio.us ou o Flickr, por exemplo. O conteúdo, o formato e a 

distribuição da informação mudaram também. As informações são multimídia, 

hipertextuais, etiquetadas (tagged), linkadas e interativas. 

 

- Compreendendo toda essa reflexão dentro do que podemos chamar de ecologia da 

informação, o que devemos considerar quando focamos as universidades dentro do 

contexto da cultura digital? 

 

Várias reformas deveriam ser empreendidas a fim de permitir às universidades se 

beneficiarem das redes sociais digitais, adaptando seus currículos e métodos de ensino, 

do mesmo modo que seus métodos de avaliação, pesquisa e publicação. Mas as 

universidades não estão com pressa em se integrarem plenamente às novas mídias. Sim, 

é verdade que existem práticas tais como conteúdos de disciplinas que são dispostos da 

forma de podcasting, e especulações em torno da Wikiversity, mas os estudantes ainda 

têm que esperar o fim do lento processo de publicação das suas teses antes que possam 

postular a um espaço profissional mais expressivo, dentro dos meios acadêmicos. Parece 

injusto manter jovens doutores estudiosos privados de uma publicação on-line e, desse 

modo, reduzir as chances de conquistarem mais espaços de atuação, até que seus 



trabalhos sejam publicados no ritmo de lesma, típico da publicação em papel.  

 

- O Sr. tem viajado por todo o mundo, dando aulas e palestras em diferentes países como 

os EUA, a Itália, o Brasil, o Japão, dentre outros. O que o Sr. destacaria como importante 

considerando os diferentes modos como as novas tecnologias estão impactando essas 

culturas? 

 

Penso que o que é importante para todas as sociedades e também para todas as 

comunidades locais é o acesso e a garantia de liberdades civis. O fornecimento de 

comunicação deveria ser uma das responsabilidades principais do Estado, tanto quanto 

transporte, saúde, segurança e outros serviços básicos. Contudo, observamos interesses 

variados quanto à adoção de tecnologias de informação e de comunicação por diferentes 

países. Testemunhamos, por exemplo, por muito tempo - e em vão - a resistência da 

França contra a Internet para proteger o Minitel. E então, no começo dos anos 90, sua 

rápida recuperação no que diz respeito às taxas de adoção da Internet. Ou o caso da 

Itália, onde o acesso à Internet ainda está em um baixo patamar, de 31% da população, 

quando comparado aos 78% na Inglaterra. A conseqüência de qualquer retardo na adoção 

dessas tecnologias é a promessa de um crescimento econômico menor e mais lento. E 

isso se dá porque a capacidade intelectual de um país não está sendo alimentada. É tão 

contraproducente para um Estado frear ou resistir através das suas leis formas de 

conectar comunidades, quanto concentrar todas as energias da nação em uma única 

indústria como a do petróleo. Você precisa de ambos, músculos e cérebro, para por em 

movimento um país. 

 

- O que o Sr. diria aos pais que estão educando seus filhos hoje? Quais seriam os limites e 

os direitos de crianças que estão lidando todo o tempo com diferentes tipos de mídias? 

 

Este é o maior desafio da educação. Mas é difícil encontrar professores que irão educar 

seus alunos para um uso crítico da web. As mídias estão mudando tão rapidamente que 

as habilidades requeridas para lidar com elas parecem, desde os primeiros dias da web, 

reservadas às gerações mais novas. O que se pode ver, por exemplo, na idade de Marc 

Andressen, 19 anos, quando desenvolveu o primeiro browser, o MOSAIC. O único modo 

dos pais intervirem eficientemente junto às "crianças on-line" é partilhar a experiência com 

elas de vez em quando, mostrando através de exemplos, usos adequados das mídias e se 

distanciando um pouco para ver como as coisas vão... dando uma passo atrás para poder 

ver o quadro como um todo. Como direitos das crianças, acho que são os mesmo que os 

dos adultos. Quero dizer, você não invade a privacidade delas mais do que como você faz 

com um vizinho...(rs) O mundo on-line é uma extensão e não uma contradição ao mundo 

físico. Mas, como em todas as coisas, há uma aceleração e multiplicação violenta dos 

efeitos de qualquer meio e, no caso específico da Internet, as possibilidades de se 

escolher direções erradas estão multiplicadas. 

 

- O que o Sr pensa do papel que teriam, no Brasil, formas de governo eletrônico e móvel 

como, por exemplo, o uso de celulares para acesso a serviços básicos de cidadania, ou 



mesmo para votação?... 

 

Eu não conheço a cena política brasileira o suficiente para falar com propriedade sobre 

isso... Mas, posso afirmar com certeza que, se o Brasil quer alavancar sua economia e 

assegurar o seu papel como interlocutor no primeiro mundo, como está começando a 

acontecer, o governo brasileiro deveria considerar a possibilidade de conectar todo o país, 

começando com grandes concentrações da população como, por exemplo, provendo 

conectividade de graça para algumas favelas escolhidas sob certas condições, a fim de 

encorajar o desenvolvimento e a maturação destas comunidades.  

������������
��
�
��
���������  

��������
���
���������  

 

����������  ���'�
���
0�������
��	)�
��
�
���
�*��
�


��
�
  

 

"O profeta vê os anjos, mas o incrédulo os faz serem vistos pelo público." - Os jornalistas - 

Honoré de Balzac 
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A Revista Logos, do PPGC-UERJ, constitui um espaço arejado para reflexões teórico-

metodológicas sobre práticas comunicacionais ligadas a dispositivos relacionais e 

midiáticos na atualidade. A Logos conta com a colaboração de pesquisadores nacionais e 

estrangeiros, além de editores convidados, e publica artigos inéditos resultantes de 

pesquisa científica e/ou resenhas. 

Atualmente está recebendo contribuições para duas edições: uma sobre Tecnologias e 

Sociabilidade e outra sobre Tecnologias e Subjetividade. A primeira dará ênfase a estudos 

e análises de processos relacionais e práticas comunicativas no campo da cibercultura, 

dos espaços urbanos, das redes sociais e dos fenômenos ligados à mobilidade. A segunda 

reunirá trabalhos de pesquisa que privilegiem a análise e a articulação entre tecnologias, 

comunicação e produção de subjetividade, incluindo processos e práticas de produção 

social de identidades, modos de vida e criação artística, ligados aos diversos dispositivos 

técnicos, textuais, imagéticos ou multimídia. 

Serão aceitos textos inéditos em Português, Inglês, Francês e Espanhol. Os textos 

deverão ser encaminhados para os seguintes endereços eletrônicos: 

fatimaregisoliveira@gmail.com; 

azert46@hotmail.com  

 

Prazos para o envio: 

 

Logos no. 29 – 2o. semestre de 2008 – Tema: Tecnologias e Sociabilidade 

 

Até 30/09/2008 

 

Logos no. 30 – 1o. semestre de 2009 – Tema: Tecnologias e Subjetividade 

 

Até 30/02/2009 

 

As normas de publicação podem ser encontradas em: 

http://www.logos.uerj.br 

 

Atenciosamente, 

 

Fernando Gonçalves (Editor Logos - Tecnologias e Sociabilidade) e Fátima Régis (Editora 

Logos - Tecnologias e Subjetividade) 
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A Revista Fronteiras - Estudos Midiáticos do Programa de Pós-Graduação em Ciências da 

Comunicação da Unisinos está com prazo aberto para submissão de artigos para sua 

próxima edição a ser publicada em dezembro de 2008. O prazo para envio de artigos 

encerra-se no dia *10 de setembro de 2008*. A submissão pode ser feita através do link 

http://www.unisinos.br/publicacoes_cientificas/revista_fronteiras/submissao/ 

 

Saudações 

 

Denise Cogo 

Alexandre Rocha da Silva 

Editores 
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A Revista Em Questão, periódico da FABICO | UFRGS, está recebendo artigos para a 

edição 2008-02.  

 

A revista divulga estudos e resultados de pesquisas nos campos da Informação, 

Comunicação e áreas afins. 

 

Os originais devem ser enviados pelo sistema on-line até 30 de setembro.  

 

Maiores informações sobre o escopo da revista e submissão dos artigos pelo endereço 

www.ufrgs.br/revistaemquestao 
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ENTREVISTA / ROSENTAL CALMON ALVES 

A nova identidade do jornal 

 

Sala de Imprensa do site da Associação Nacional de Jornais  

 

Lançador do primeiro jornal brasileiro na internet, fundador e diretor do Centro Knight para 

Jornalismo nas Américas e professor na Universidade do Texas, Rosental Calmon Alves 

falou no 7º Congresso Brasileiro de Jornais sobre sua especialidade: o jornalismo digital.  

 

Em uma prévia do que abordou na segunda-feira (18/8) no Congresso, Rosental fala do 

profundo e necessário processo de mudanças no jornalismo online brasileiro, da abertura 

de conteúdo e da adaptação das redações e dos repórteres a essa nova era multimídia do 

jornalismo. 

 

***  

 

Como você avalia a resposta do jornalismo brasileiro à revolução digital? 

 

Rosental Calmon Alves – O jornalismo online brasileiro tem sido um dos mais dinâmicos e 

criativos do mundo e nos primeiros anos esteve à frente até de muitos países mais 

avançados pelo menos num aspecto fundamental: entender que não se tratava 

simplesmente publicar na web o mesmo conteúdo do papel, mas sim de adiantar hoje o 

conteúdo do jornal de amanhã. A cobertura em tempo real, com suas vantagens e 

desvantagens, tem sido uma característica do jornalismo online brasileiro, em contraste ao 

shovelware, ou seja, a simples transferência do conteúdo do impresso que caracterizou o 

jornalismo online americano, por exemplo, especialmente nos primeiros anos. 

 

Os jornais estão conseguindo acompanhar as necessidades do leitor? 

 



R.C.A. – Agora, na Web 2.0, tenho visto exemplos muito bons dos jornais brasileiros em 

acompanhar não só as necessidades, mas as expectativas dos seus leitores na internet, 

como a abertura de canais de participação e a adoção de vídeo e áudio. Ainda há muito o 

que fazer tanto na área da abertura ao conteúdo gerado pelos usuários quanto na questão 

da multimídia, pois estamos apenas no começo de um processo de mudanças longo e 

profundo que implicam na adoção de uma nova identidade do jornal, que passa de um 

produto estático, fechado, monomidia e periódico a um híbrido de átomos e bits, um 

serviço dinâmico, aberto, multimídia, constantemente atualizado e sempre disponível. 

 

Como fica a formação do novo jornalista multimídia? 

 

R.C.A. – Os jornais precisam começar com urgência a adoção de programas de 

treinamento para dar uma chance aos seus jornalistas para que se adaptem às novas 

demandas profissionais. As faculdades de jornalismo também precisam adaptar seus 

programas. Mas não se deve exagerar nas expectativas. Ninguém deve esperar 

superjornalistas capazes de ser bons em todas as modalidades multimídia. Que os 

repórteres também batam fotos ou gravem vídeo não quer dizer que vão acabar os 

fotógrafos ou que o jornal não vai precisar de videógrafos, por exemplo. Mas é 

inconcebível hoje em dia que um repórter de jornal não possa tirar do bolso uma 

camerazinha e tirar uma foto ou gravar uns minutos de vídeo para aproveitar uma 

oportunidade. 

 

A abertura de conteúdo têm se mostrado uma tendência mundial. É certa a reprodução do 

conteúdo do jornal nos sites sem que as vendas do jornal impresso se prejudiquem? 

 

R.C.A. – O modelo de negócio do jornal foi desenvolvido na era industrial, quando havia 

escassez de informação e de métodos de aquisição de informação. A era digital na qual 

estamos mergulhando se caracteriza por uma hiper-abundância de informação. A tentativa 

de tentar levar o modelo do papel para a internet tem-se provado tola praticamente em 

todas as partes do mundo. A única exceção tem sido no caso de nichos de informação 

especializada, que não se pode encontrar facilmente de outro lado. No mundo dos jornais, 

uma notável exceção é o Wall Street Journal, que tradicionalmente se especializou em 

notícias de economia e negócios. Ainda assim o novo dono do Journal, maior empresário 

de mídia do mundo, Rupert Murdoch, esteve a ponto de abrir seu conteúdo porque ele 

entende perfeitamente a lógica da ecologia midiática que se esta formando. 

 

Quanto às vendas da edição impressa do jornal, elas vão se prejudicar de todas as 

formas. É só uma questão de tempo. Tratar de mantê-las intactas ou aumentá-las a médio 

e longo prazos parece o mesmo que tomar sopa com garfo. A questão fundamental aqui é 

saber se o jornal quer participar do negócio que o está atacando (informação digital, 

multimídia e instantânea) ou ficar agarrado ao negócio que está sendo atacado (a 

informação que sabíamos ontem, publicada hoje somente em papel). 

 

A receita online cobre os custos atuais? 



 

R.C.A. – Por enquanto, não. Mas esta não é a pergunta que se deve fazer. Nenhum 

negócio vale por seu desempenho passado ou nem mesmo por seu desempenho 

presente, mas sim pela perspectiva de desempenho futuro. Nos mercados onde a internet 

está afetando seriamente os jornais, a receita online não cobre o que os jornais estão 

perdendo em suas operações tradicionais, mas é preciso ver as tendências. As receitas 

online crescem em muitos jornais a 30% ou 40% ao ano, a partir de uma base pequena, 

enquanto as receitas da edição tradicionais caem sistematicamente a taxas pequenas, 

mas que estão acelerando. E só fazer as contas e as projeções.  

 

A história está cheia de negócios e empresas míopes, preocupadas em manter o presente 

e menosprezar as ameaças de negócios menores, mas inovadores, que acabaram sendo 

destruidores e vitoriosos. Os jornais não têm porque seguir esse caminho. A internet é o 

passaporte dos jornais para o futuro. Ela já lhes deu algo que eles não podiam imaginar há 

poucos anos: um extraordinário aumento de seu alcance, sua audiência. Os jornais nunca 

foram tão lidos em sua história, graças a soma das audiências do impresso e de suas 

versões digitais. Falta agora traduzir esse monumental crescimento em receita. 
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GUIA PRÁTICO DA NOVA ORTOGRAFIA 

Saiba o que mudou na ortografia brasileira 

 

Douglas Tufano - Guia Reforma Ortográfica  

© 2008 Editora Melhoramentos Ltda. 



 

Mudanças no alfabeto: 

 

O alfabeto passa a ter 26 letras. Foram reintroduzidas as letras k, w e y. O alfabeto 

completo passa a ser: 

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V WX Y Z 

 

Trema: 

 

Não se usa mais o trema (¨), sinal colocado sobre a letra u para indicar que ela deve ser 

pronunciada nos grupos gue, gui, que, qui. 

 

Como era // Como fica 

agüentar / aguentar 

argüir / arguir 

bilíngüe / bilíngue 

cinqüenta / cinquenta 

delinqüente / delinquente 

eloqüente / eloquente 

ensangüentado / ensanguentado 

eqüestre / equestre 

freqüente / frequente 

lingüeta / lingueta 

lingüiça / linguiça 

qüinqüênio / quinquênio 

sagüi / sagui 

seqüência / sequência 

seqüestro / sequestro 

tranqüilo / tranquilo 

 

Atenção: o trema permanece apenas nas palavras estrangeiras e em suas derivadas. 

Exemplos: Müller, mülleriano. 

 

Mudanças nas regras de acentuação: 

 

1. Não se usa mais o acento dos ditongos abertos éi e ói das palavras paroxítonas 

(palavras que têm acento tônico na penúltima sílaba). 

 

Como era // Como fica 

alcalóide / alcaloide 

alcatéia / alcateia 

andróide / androide 

apóia (verbo apoiar) / apoia 

apóio (verbo apoiar) / apoio 



asteróide / asteroide 

bóia / boia 

celulóide / celuloide 

clarabóia / claraboia 

colméia / colmeia 

Coréia / Coreia 

debilóide / debiloide 

epopéia / epopeia 

estóico / estoico 

estréia / estreia 

estréio (verbo estrear) / estreio 

geléia / geleia 

heróico / heroico 

idéia / ideia 

jibóia / jiboia 

jóia / joia 

odisséia / odisseia 

paranóia / paranoia 

paranóico / paranoico 

platéia / plateia 

tramóia / tramoia 

 

Atenção: essa regra é válida somente para palavras paroxítonas. Assim, continuam a ser 

acentuadas as palavras oxítonas terminadas em éis, éu, éus, ói, óis. Exemplos: papéis, 

herói, heróis, troféu, troféus. 

 

2. Nas palavras paroxítonas, não se usa mais o acento no i e no u tônicos quando vierem 

depois de um ditongo. 

 

Como era // Como fica 

baiúca / baiuca 

bocaiúva / bocaiuva 

cauíla / cauila 

feiúra / feiura 

 

Atenção: se a palavra for oxítona e o I ou o U estiverem em posição final (ou seguidos de 

s), o acento permanece. 

Exemplos: tuiuiú, tuiuiús, Piauí. 

 

3. Não se usa mais o acento das palavras terminadas em êem e ôo(s). 

 

Como era // Como fica 

abençôo / abençoo 

crêem (verbo crer) / creem 



dêem (verbo dar) / deem 

dôo (verbo doar) / doo 

enjôo / enjoo 

lêem (verbo ler) / leem 

magôo (verbo magoar) / magoo 

perdôo (verbo perdoar) / perdoo 

povôo (verbo povoar) / povoo 

vêem (verbo ver) / veem 

vôos / voos 

zôo / zoo 

 

4. Não se usa mais o acento que diferenciava os pares pára/para, péla(s)/pela(s), 

pêlo(s)/pelo(s), pólo(s)/polo(s) e pêra/pera. 

 

Como era // Como fica 

Ele pára o carro. / Ele para o carro. 

Ele foi ao pólo Norte / Ele foi ao polo Norte 

Ele gosta de jogar pólo / Ele gosta de jogar polo. 

Esse gato tem / Esse gato tem 

pêlos brancos. / pelos brancos. 

Comi uma pêra. / Comi uma pera. 

 

Atenção: 

• Permanece o acento diferencial em pôde/pode. Pôde é a forma do passado do verbo 

poder (pretérito perfeito do indicativo), na 3a pessoa do singular. Pode é a forma do 

presente do indicativo, na 3a pessoa do singular. 

Exemplo: Ontem, ele não pôde sair mais cedo, mas hoje ele pode. 

 

• Permanece o acento diferencial em pôr/por. Pôr é verbo. Por é preposição. 

Exemplo: Vou pôr o livro na estante que foi feita por mim. 

 

• Permanecem os acentos que diferenciam o singular do plural dos verbos ter e vir, assim 

como de seus derivados (manter, deter, reter, conter, convir, intervir, advir etc.). Exemplos: 

Ele tem dois carros. / Eles têm dois carros. 

Ele vem de Sorocaba. / Eles vêm de Sorocaba. 

Ele mantém a palavra. / Eles mantêm a palavra. 

Ele convém aos estudantes. / Eles convêm aos estudantes. 

Ele detém o poder. / Eles detêm o poder. 

Ele intervém em todas as aulas. / Eles intervêm em todas as aulas. 

 

• É facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as palavras forma/fôrma. Em 

alguns casos, o uso do acento deixa a frase mais clara. Veja este exemplo: Qual é a forma 

da fôrma do bolo? 

 



5. Não se usa mais o acento agudo no u tônico das formas (tu) arguis, (ele) argui, (eles) 

arguem, do presente do indicativo dos verbos arguir e redarguir. 

 

6. Há uma variação na pronúncia dos verbos terminados em guar, quar e quir, como 

aguar, averiguar, apaziguar, desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir etc. Esses verbos 

admitem duas pronúncias em algumas formas do presente do indicativo, do presente do 

subjuntivo e também do imperativo. 

Veja: 

a) se forem pronunciadas com A ou I tônicos, essas formas devem ser acentuadas. 

Exemplos: Verbo enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, 

enxágues, enxágüem; Verbo delinquir: delínquo, delínques, delínque, delínquem; delínqua, 

delínquas, delínquam. 

 

b) se forem pronunciadas com u tônico, essas formas deixam de ser acentuadas. 

Exemplos (a vogal sublinhada é tônica, isto é, deve ser pronunciada mais fortemente que 

as outras): 

Verbo enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, enxagues, 

enxágüem; Verbo delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, delinquas, 

delinquam. 

Atenção: no Brasil, a pronúncia mais corrente é a primeira, aquela com A e I tônicos. 

 

Uso do hífen: 

 

Algumas regras do uso do hífen foram alteradas pelo novo Acordo. Mas, como se trata 

ainda de matéria controvertida em muitos aspectos, para facilitar a compreensão dos 

leitores, apresentamos um resumo das regras que orientam o uso do hífen com os prefixos 

mais comuns, assim como as novas orientações estabelecidas pelo Acordo. 

As observações a seguir referem-se ao uso do hífen em palavras formadas por prefixos ou 

por elementos que podem funcionar como prefixos, como: 

aero, agro, além, ante, anti, aquém, arqui, auto, circum, co, contra, eletro, entre, ex, extra, 

geo, hidro, hiper, infra, inter, intra, macro, micro, mini, multi, neo, pan, pluri, proto, pós, pré, 

pró, pseudo, retro, semi, sobre, sub, super, supra, tele, ultra, vice etc. 

 

1. Com prefixos, usa-se sempre o hífen diante de palavra iniciada por H. 

Exemplos: anti-higiênico; anti-histórico; co-herdeiro; macro-história; mini-hotel; proto-

história; sobre-humano; super-homem; ultra-humano 

Exceção: subumano (nesse caso, a palavra humano perde o H). 

 

2. Não se usa o hífen quando o prefixo termina em vogal diferente da vogal com que se 

inicia o segundo elemento. 

Exemplos: aeroespacial; agroindustrial; anteontem; antiaéreo; antieducativo; 

autoaprendizagem; autoescola; autoestrada; autoinstrução; coautor; coedição; 

extraescolar; infraestrutura; plurianual; semiaberto; semianalfabeto; semiesférico; 

semiopaco 



Exceção: o prefixo CO aglutina-se em geral com o segundo elemento, mesmo quando este 

se inicia por O: coobrigar, coobrigação, coordenar, cooperar, cooperação, cooptar, 

coocupante etc. 

 

3. Não se usa o hífen quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa 

por consoante diferente de R ou S.  

Exemplos: anteprojeto; antipedagógico; autopeça; autoproteção; coprodução; geopolítica; 

microcomputador; pseudoprofessor; semicírculo; semideus; seminovo; ultramoderno 

Atenção: com o prefixo VICE, usa-se sempre o hífen. Exemplos: vice-rei, vice-almirante 

etc. 

 

4. Não se usa o hífen quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa 

por R ou S. Nesse caso, duplicam-se essas letras.  

Exemplos: antirrábico; antirracismo; antirreligioso; antirrugas; antissocial; biorritmo; 

contrarregra; contrassenso; cosseno; infrassom; microssistema; 

minissaia; multissecular; neorrealismo; neossimbolista; semirreta; ultrarresistente; 

ultrassom 

 

5. Quando o prefixo termina por vogal, usa-se o hífen se o segundo elemento começar 

pela mesma vogal. 

Exemplos: anti-ibérico; anti-imperialista; anti-inflaacionário; anti-inflamatório; auto-

observação; contra-almirante; contra-atacar; contra-ataque; micro-ondas; micro-ônibus; 

semi-internato; semi-interno 

 

6. Quando o prefixo termina por consoante, usa-se o hífen se o segundo elemento 

começar pela mesma consoante. 

Exemplos: hiper-requintado; inter-racial; inter-regional; sub-bibliotecário; super-racista; 

super-reacionário; super-resistente; super-romântico 

Atenção: 

• Nos demais casos não se usa o hífen. 

Exemplos: hipermercado, intermunicipal, superinteressante, superproteção. 

 

• Com o prefixo sub, usa-se o hífen também diante de palavra iniciada por R: sub-região, 

sub-raça etc. 

 

• Com os prefixos circum e pan, usa-se o hífen diante de palavra iniciada por M, N e vogal: 

circum-navegação, pan-americano etc. 

 

7. Quando o prefixo termina por consoante, não se usa o hífen se o segundo elemento 

começar por vogal. Exemplos: hiperacidez; hiperativo; interescolar; interestadual; 

interestelar; interestudantil; superamigo; superaquecimento; supereconômico; 

superexigente; superinteressante; superotimismo 

 

8. Com os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré, pró, usa-se sempre o hífen. 



Exemplos: 

além-mar; além-túmulo; aquém-mar; ex-aluno; ex-diretor; ex-hospedeiro; ex-prefeito; ex-

presidente; pós-graduação; pré-história; pré-vestibular; pró-europeu; recém-casado; 

recém-nascido; sem-terra 

 

9. Deve-se usar o hífen com os sufixos de origem tupi-guarani: açu, guaçu e mirim. 

Exemplos: amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu. 

 

10. Deve-se usar o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se 

combinam, formando não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabulares. 

Exemplos: ponte Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo. 

 

11. Não se deve usar o hífen em certas palavras que perderam a noção de composição. 

Exemplos: 

girassol; madressilva; mandachuva; paraquedas; paraquedista; pontapé 

 

12. Para clareza gráfica, se no final da linha a partição de uma palavra ou combinação de 

palavras coincidir com o hífen, ele deve ser repetido na linha seguinte.  

Exemplos: 

Na cidade, conta- 

-se que ele foi viajar. 

O diretor recebeu os ex- 

-alunos. 

 

Resumo do emprego do hífen com prefixos: 

 

Regra básica 

Sempre se usa o hífen diante de h: anti-higiênico, super-homem. 

Outros casos 

1. Prefixo terminado em vogal: 

• Sem hífen diante de vogal diferente: autoescola, antiaéreo. 

• Sem hífen diante de consoante diferente de R e S: anteprojeto, semicírculo. 

• Sem hífen diante de R e S. Dobram-se essas letras: antirracismo, antissocial, ultrassom. 

• Com hífen diante de mesma vogal: contra-ataque, micro-ondas. 

2. Prefixo terminado em consoante: 

• Com hífen diante de mesma consoante: inter-regional, sub-bibliotecário. 

• Sem hífen diante de consoante diferente: intermunicipal, supersônico. 

• Sem hífen diante de vogal: interestadual, superinteressante. 

 

Observações 

1. Com o prefixo SUB, usa-se o hífen também diante de palavra iniciada por R: sub-região, 

sub-raça etc.  

Palavras iniciadas por H perdem essa letra e juntam-se sem hífen: subumano, 

subumanidade. 



2. Com os prefixos CIRCUM e PAN, usa-se o hífen diante de palavra iniciada por M, N e 

vogal: circum-navegação, pan-americano etc. 

3. O prefixo CO aglutina-se em geral com o segundo elemento, mesmo quando este se 

inicia por O: coobrigação, coordenar, cooperar, cooperação, cooptar, coocupante etc. 

4. Com o prefixo VICE, usa-se sempre o hífen: vice-rei, vice-almirante etc. 

5. Não se deve usar o hífen em certas palavras que perderam a noção de composição, 

como girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, paraquedas, paraquedista etc. 

6. Com os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré, pró, usa-se sempre o hífen: 

ex-aluno, sem-terra, além-mar, aquém-mar, recém-casado, pós-graduação, pré-vestibular, 

pró-europeu. 
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Do Repórter S/A 

 

Petrobras realiza concurso para jornalista no Rio 

 

Empresa: Petrobras 

 

Local: Rio de Janeiro - RJ 

 

Cargo: Jornalista (1 vaga) 

 

Exigências: Certificado de conclusão ou diploma, devidamente registrado, de conclusão de 

curso de graduação de nível superior, bacharelado, em Comunicação Social - Jornalista, 

reconhecido pelo Ministério da Educação e registro no Ministério do Trabalho e Emprego, 

como Jornalista. Acompanhar, participar e executar atividades voltadas à produção de 

meios e conteúdos textuais e visuais para veiculação em meios impressos, digitais e 

interativos; redigir comunicados e informativos para imprensa, bem como efetuando 

suporte na cobertura de ações e atividades da Companhia 



 

Remuneração: R$ 4.798,65 

 

Inscrições: até 31/08 (taxa R$ 39,80) 

----- 

 

Ministério da Justiça promove concurso público para jornalista em Brasília 

 

Empresa: Ministério da Justiça 

 

Local: Brasília - DF 

 

Cargo: Jornalista (3 vagas) 

 

Exigências: Diploma de curso de graduação concluído em Comunicação Social 

(habilitação Jornalismo) fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC 

 

Remuneração: R$ 3.800,00 

 

Inscrição: até 22/08 (taxa R$ 60,00) 

 

Informações: www.funrio.org.br 

----- 

 

Tribunal de Justiça do Ceará abre concurso público para jornalista 

 

Empresa: Tribuna de Justiça do Ceará 

 

Local: Recife - CE 

 

Cargo: Jornalista (1 vaga) 

 

Exigências: Diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 

nível superior em Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, fornecido por 

instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação. Atividades relacionadas à 

assessoria de imprensa tais como produzir, informar, redigir, sugerir o que, como e quando 

divulgar. Manter boas relações com a mídia. Divulgar produtos de caráter jornalístico do 

Poder Judiciário. Organizar e realizar eventos considerados jornalísticos. Administrar o 

fluxo de informações para os veículos de comunicação 

 

Remuneração: R$ 2.096,70 

 

Inscrições: até 02/09 (taxa R$ 70,00) 



 

Informações: http://www.cespe.unb.br/concursos/tjce2008 
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Um ajudante de obras descansava na hora do almoço no último andar dum aranha-céus 

de 40 andares onde estava a trabalhar, quando de repente olhou para baixo do prédio, 

notou um vulto acenando e pedindo para ele descer. 

 

O pobre ajudante desceu os 40 andares pela escada, pois não tinha elevador. E chegando 

no rés do chão, muito cansado, deu de cara com a pessoa que lhe tinha chamado. Era um 

MENDIGO a pedir-lhe: 

 

- UMA ESMOLA, POR FAVOR, ou UM PRATO DE COMIDA. 

 

O ajudante olhou para o pobre homem e pediu para que ele o acompanhasse atá o 40º 

andar. 

Subiram os 40 andares e, chegando lá, o ajudante disse ao mendigo: 

 

- NÃO TENHO  
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"Melhor na ponta dos pés do que de quatro". - A Gaia Ciência - Friedrich Nietzsche 
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1 

Final de tarde e o relógio digital da esquina marcava a temperatura de 38o. Pouca 

diferença fazia se era dia ou noite; dentro do carro o calor era o mesmo. Respiravam, 

havia horas, uma mistura enjoativa de suor, restos de sanduíches e fumaça dos ônibus. 

De nada adiantava fazer o carro andar mais rápido ou mais devagar, o ar que entrava pela 

janela em plena hora do rush não alterava a mistura de cheiros e não abrandava o calor. A 

farda úmida de suor colava ao corpo como a pele fria de um réptil. Foi quase com alegria 

que atenderam ao chamado para o endereço a poucas quadras de onde estavam. 

O prédio era velho e a galeria que dava acesso aos elevadores tivera suas lojas originais 

divididas em 

pequenos boxes, onde homens e mulheres malcuidados vendiam miudezas e ofereciam 

serviços de bombeiro, gasista, eletricista, manicura, costureira, cartomante. Apesar de 

situado em ponto de grande movimento da avenida Copacabana, os boxes atendiam 

quase que unicamente à demanda dos moradores dos mais de cem apartamentos do 

próprio prédio. Dos quatro elevadores, apenas dois funcionavam, e a minuteria estava 

quebrada ou desligada. 

Pararam o elevador no décimo andar e desceram um lance de escada. Não queriam ser 

surpreendidos. Não sabiam exatamente contra o que estavam se precavendo, mas haviam 

aprendido a ser prudentes em ocasiões como aquela. O que ia na frente avançou 

lentamente pelo corredor escuro, olhar fixo no risco de luz que cruzava o chão defronte da 

porta do novecentos e dez. Uma das mãos segurava a arma apontada para o teto 

enquanto a outra deslizava pela parede, guiando os passos. Um som de voz saía pela 

porta entreaberta do apartamento uma dezena de metros adiante deles, mas a respiração 

do colega logo atrás não o deixava ouvir claramente. 

A mensagem recebida pelo rádio do carro falava em morte por arma de fogo. Pensou em 

como aquelas palavras se aplicavam a tudo no seu dia-a-dia. Desde que fora designado 

para o serviço de patrulha nas ruas não vira outra coisa que não fosse violência, e morte 

por arma de fogo nem sempre era a maior das violências. O pouco treinamento que tivera 

antes de ir para a rua não lhe possibilitara dar mais de meia dúzia de tiros — economia de 

munição, diziam —, mas incluía o que chamavam de preparação psicológica, sendo que a 

moça que fazia as palestras para os recrutas usava a palavra psicologia como usava 

batom: para enfeitar a boca. O rapaz não entendia de psicologia, mas entendia de 

violência. Convivera com ela desde o dia em que nascera. Seus vinte e dois anos de vida, 

todos eles vividos na favela, tinham-no habituado a violência de todo tipo, tanto a dos 

bandidos e traficantes como a da própria polícia. Mudara-se de lá fazia menos de um mês. 



Estavam matando policiais. O próprio comando tinha providenciado a mudança. É isso 

mesmo, morro não é lugar para policial. Lá, a lei é a do traficante, depois vem a lei de 

Deus. 

Estava agora a um metro da porta e podia ouvir uma voz rouca de homem, sempre no 

mesmo tom, como uma criança recitando a lição para a professora. Sentiu o suor 

escorrendo pelo pescoço, não mais de calor, mas de nervoso. Não ouvia nenhuma outra 

voz, talvez o homem estivesse falando ao telefone. A porta entreaberta deixava uma fresta 

de pouco mais de um centímetro e, antes de colocar a cabeça no facho de luz, fez uma 

concha com a mão junto ao ouvido na tentativa de ouvir outro som além da voz do homem. 

No escuro do corredor, esticou o braço para trás, mantendo o parceiro afastado; a 

respiração dele atrapalhava. Arriscou um rápido olhar. A fresta era mínima e abrangia o 

ângulo menor da sala. Na primeira tentativa deu para ver um pedaço da parede, a ponta 

de uma mesinha e o que lhe pareceu um velho sentado numa cadeira de rodas. Esperou 

alguns segundos e deu mais uma olhada. O velho continuava a falar. Era de fato uma 

cadeira de rodas, e ele não falava ao telefone, mas com alguém sentado à sua frente, fora 

do campo de visão. Fez sinal para o parceiro e empurrou levemente a porta, torcendo para 

ela não ranger. 

Os poucos centímetros permitiram uma visão mais ampla do interior. Agora dava para ver 

o velho inteiro e a cadeira de rodas, mas não dava para ver a outra pessoa com quem ele 

falava. O rapaz deu uma leve batida na porta com o nó do dedo. O velho não se mexeu 

nem alterou a voz, continuou falando. O rapaz abriu inteiramente a porta. O velho de fato 

conversava com outro homem sentado no sofá. O homem tinha a camisa manchada de 

vermelho na altura do coração. 

 

2 

O que primeiro capturou o olhar de Espinosa foi a abertura na saia, que deixava à mostra 

parte da coxa quando ela andava. Sentado próximo à porta, tinha uma ampla visão da rua, 

e antes mesmo de ela passar na frente do bar, foi o pedaço de coxa aparecendo sob a 

saia com o movimento ondulante do andar que a destacou das demais mulheres. Tinha 

em torno de trinta e cinco anos, corpo bem-feito, belas pernas e um rosto cuja beleza 

estava comprometida pela expressão de cansaço e pelo cabelo em desalinho. O detalhe 

da saia não lhe conferia nenhum traço vulgar; o que ela deixava transparecer era ousadia, 

e não vulgaridade. Acompanhou com o olhar o leve ondular de quadris e o aparecer e 

ocultar da coxa, até ela cruzar a extensão da frente do café e sair do seu campo de visão. 

Espinosa voltou-se para o capuccino que começara a tomar e concentrou-se na espuma 

polvilhada de 

canela. Alguns goles depois, ainda pensava na mulher quando a viu entrar no café. Não 

esperava que ela voltasse. 

Viu-a dirigir-se ao caixa e depois procurar um lugar no balcão. Sentiu seu regresso como 

uma distinção que os deuses lhe concediam naquela tarde de verão, e achou-se no direito 

de examinar mais detalhadamente o que lhe era oferecido ao olhar. O que vira de 

passagem, confirmou-se: o desenho perfeito das pernas, o rosto bonito, com pequenas 

marcas do tempo nos cantos da boca e nas laterais dos olhos acrescentando experiência 

à juventude do corpo. Tinha de fato o olhar cansado e o cabelo pedia cuidados, embora as 



mãos e a pele fossem bem-tratadas. Não parecia prestar atenção a nada nem a ninguém, 

olhava para a xícara apenas. Não por recato, pensava Espinosa. 

Quem desfila em meio à multidão em pleno centro da cidade com uma saia justa aberta na 

coxa não lhe parecia propriamente recatada. 

Não se passou muito tempo até o delegado dar-se conta de que ela não chamava a 

atenção como ele 

imaginara de início. Os homens não estavam todos olhando para ela; na verdade, além 

dele, apenas um garçom imberbe e com espinhas no rosto tinha o olhar voltado pa-ra a 

mulher que, de frente para o balcão e de costas para eles, não lhes concedia a graça da 

saia entreaberta. Com o pensamento vagando pelas causas possíveis do rosto cansado 

(ou seria triste?), demorou a perceber que o zumbido no bolso do paletó era o telefone. 

Quase ao mesmo tempo em que atendia ao chamado, a mulher também retirou de dentro 

da bolsa um telefone celular. Os dois falavam ao mesmo tempo. Infelizmente não um com 

o outro, pensou. Enquanto falava, ela olhava para Espinosa sem vê-lo, enquanto ele 

olhava para ela e procurava entender o que dizia o detetive Welber, seu assistente, ao 

telefone. 

— Delegado, temos outra morte de um colega. 

— Quem? 

— Silveira, da Terceira DP. 

— Não conheço. 

— Era da antiga, mas não era muito conhecido. 

— Onde você está? 

— No local. Praça do Lido, no lado que dá para a praia. 

— Ele foi morto na rua? 

— Mais ou menos. A praça é cercada com grade. Ele foi encontrado sentado num dos 

bancos. 

— Estou indo para aí. 

 

Concentrado no telefonema, desviara a atenção da mulher; quando desligou, ela não 

estava mais no café. A conversa com Welber durara poucos segundos, ela não podia ter 

sumido por completo. Foi até a porta e olhou em volta. O movimento de pedestres era 

intenso e ela podia ter tomado quatro direções diferentes. Também não sabia o que faria 

caso a visse se afastando. Não era um conquistador. Nunca fora. Achava que o 

casamento provocara nele a perda dos códigos amorosos vigentes. Dez anos de casado 

tinham produzido uma miopia afetiva. Desde a separação, empenhava-se em redirecionar 

o olhar, em aprender novos códigos, em se apropriar de novos territórios amorosos. 

De apenas uma coisa se convencera: o excesso de olhar sobre um único objeto não lhe 

dera excelência; tornara-o míope, além de transformá-lo num marido medíocre e num pai 

igualmente deficiente. A última década estava sendo dedicada a fazer daquele tempo 

investido no casamento algo não de todo perdido. 

Foi andando até a estação do metrô, pensando que seria muita coincidência voltar a vê-la 

na plataforma à espera do mesmo trem para Copacabana. Às três e meia da tarde a 

plataforma da estação Cinelândia não estava cheia, e mesmo que estivesse ele achava 

que poderia discerni-la na multidão. Mas ela não estava lá. 



Tirara a tarde para comprar uma nova torradeira elétrica e para percorrer alguns sebos do 

centro da cidade. 

Não gostava de shopping centers, preferia o comércio do centro da cidade e sua 

arquitetura variada. Mal começara quando o telefonema o interrompera. Tinha plena 

consciência do caráter encobridor de ambos, torradeira e sebo, naquela sua ida ao Centro. 

Não precisava ir tão longe para nenhuma das duas coisas; mais ainda, nenhuma delas 

tinha a premência e a importância que justificariam o afastamento do delegado titular da 

12a DP, numa tarde de segunda-feira, do seu local de trabalho no bairro de Copacabana, 

a não ser o fato de essas tarefas sem importância alimentarem sua fantasia de uma vida 

fora da polícia. 

A coisa aparecia de tempos em tempos, como um surto. O deflagrador do surto tanto 

podia ser a notícia no jornal de que policiais controlavam a prostituição em vários bairros 

da cidade, como podia ser um fim de semana passado inteiro com Irene. Eram vivências 

diametralmente opostas — repulsão no primeiro caso e atração no segundo —, cada uma, 

a sua maneira, sinalizando o afastamento que, silencioso e imperceptível, começara havia 

tempo e que era fonte de intensa inquietude. Até então, uma caminhada pelas ruas do 

centro do Rio funcionava como remédio eficaz, mas ele sabia intimamente que era um 

placebo. 

A caminho da praça do Lido, pensava no seu gosto pelos livros. Não era propriamente 

pelos livros; não era um bibliófilo, seus livros não tinham sequer estante, eram empilhados 

junto à parede da sala, uma fileira de livros em pé, outra de livros deitados simulando uma 

prateleira, outra de livros em pé e assim por diante, tendo atingido uma altura que 

superava a dele próprio. Também não era um erudito. Longe disso. Faltava-lhe cultura. O 

que procurava nos livros era boas narrativas, histórias bem contadas. Devia à avó, 

responsável por sua educação, o gosto pela leitura. De qualquer maneira, naquela tarde, 

no centro da cidade, não comprara nenhum livro, tampouco a torradeira; fora apenas 

cativado por uma perna. Lamentava pelos sebos não visitados, mas guardava uma 

satisfação íntima no que dizia respeito à torradeira. A dele estava com o mesmo defeito 

fazia quase um ano: torrava apenas um dos lados de cada fatia. Já se acostumara ao ritual 

de esquentar primeiro um lado do pão, para em seguida virar as fatias e esperar pelo outro 

lado. Antes mesmo de se desfazer dela, já estava com saudade. Provavelmente ela 

acabara de ganhar mais um ano de vida. Pelo menos enquanto continuasse a torrar um 

dos lados do pão. 

Chegou à praça do Lido pouco antes das quatro da tarde. Situada no primeiro terço da 

praia de 

Copacabana, a praça abrange metade de uma quadra, a outra metade sendo ocupada por 

uma escola pública. A escola fica na metade voltada para a avenida Copacabana, 

enquanto a praça está voltada para a avenida Atlântica, de frente para o mar. Estaria, 

àquela hora, tomada por crianças e idosos não fosse a fita amarela isolando a área. 

Coberto por um plástico preto que Espinosa identificou como sendo um saco de lixo 

cortado ao comprido, o corpo permanecia no banco, na mesma posição em que fora 

notado pela acompanhante de uma velha senhora freqüentadora da praça. 

Assim que se curvou para passar por baixo da fita amarela que mantinha afastados os 

curiosos, Espinosa viu seu auxiliar caminhando em sua direção. Para o delegado, Welber 



perdera o jeito de calouro universitário de quando se conheceram, mas conservava o 

mesmo entusiasmo que dois anos antes fizera com que levasse o tiro endereçado ao seu 

chefe; não por heroísmo — embora fosse capaz disso —, mas por ser mais rápido, mais 

jovem. 

— O que houve? — perguntou o delegado. 

— Silveira... da Terceira DP... levou um tiro na nuca, sentado no banco do jardim. 

Ninguém viu nem ouviu nada. Quem descobriu que ele estava morto foi a acompanhante 

de uma senhora em cadeira de rodas que vem todas as tardes à praça. Ela se sentou 

numa das pontas do banco com a cadeira de rodas ao lado, e conversava com a 

senhora... Segundo ela, não era propriamente uma conversa, pois só ela falava. Meia hora 

depois, notou que o homem sentado na outra ponta do banco, cabeça caída sobre o peito, 

não tinha movido nem um dedo. Primeiro pensou que ele estivesse dormindo, mas logo viu 

que alguma coisa estava errada. Falou com ele, mas ele não respondeu; insistiu, mas o 

homem continuou imóvel. Levantou-se para olhar. Foi quando viu o sangue no colarinho. 

Chamou um funcionário que trabalhava na conservação da praça e pediu que telefonasse 

para a polícia. Isso aconteceu por volta das três da tarde. 

— Onde está a mulher? 

— Naquele outro banco. Diz que não pode ficar mais, que tem que levar a senhora para 

casa. 

— E essa senhora? Viu ou ouviu alguma coisa? 

— Ela não fala. A acompanhante diz que entende alguns grunhidos e gestos dela, mas 

acha que ela não tem noção do que se passa em volta. De todo modo, não deu mostras 

de ter se espantado com coisa nenhuma. 

— Por que elas não escolheram um banco vazio? 

— Porque todos os outros estavam ocupados. Aquele era o único que tinha apenas uma 

pessoa. 

— Nenhuma testemunha? 

— Ninguém. Na verdade, ninguém percebeu nada de anormal. 

— O que você conseguiu saber? 

— Pouca coisa. O tiro foi dado à queima-roupa, com a vítima sentada no banco, de costas 

para a parte gramada da praça. O assassino pode ter se aproximado por trás, pela grama, 

silenciosamente, com a arma oculta sob um jornal ou dentro de uma sacola. O barulho do 

trânsito nas duas avenidas é bastante para abafar o ruído de uma arma com silencioso. 

Serviço de profissional. 

— O que estava fazendo um detetive da Terceira DP, do Centro da cidade, às três horas 

da tarde de um dia de semana, sentado num banco de praça em Copacabana? 

 

Mal terminou a pergunta, viu que ela podia perfeitamente ser aplicada a ele próprio. O que 

estava fazendo à mesma hora, sentado num café no centro da cidade? Se tivesse levado 

um tiro na cabeça, o que sua morte teria a ver com o fato de estar tomando capuccino no 

Centro? Nenhum investigador, por mais extraordinário que fosse, poderia adivinhar que ele 

estava lá apenas porque o acaso caprichoso o pusera sentado naquele café para que seu 

olhar, naquele preciso momento, fosse capturado pela imagem de uma saia com fenda 

sobre a perna. 



— Verifique se ele mora ou tem algum parente morando perto daqui. A praça deve ter um 

funcionário encarregado da conservação, converse com ele, pergunte se já tinha visto o 

detetive Silveira; eu me encarrego de conversar com o delegado da Terceira DP. Alguém 

examinou os bolsos dele? 

— Eu examinei. Carteira de dinheiro, carteira de identificação, telefone celular, chaves, 

caneta, bloco de notas, lenço... a arma na cintura. Nada escrito no bloco de notas. 

— Alguém pode ter feito o mesmo antes de você? 

— Os policiais da viatura que atendeu ao chamado, mas se alguém examinou seus bolsos 

não parece ter tirado nada. Na carteira tem cartões de crédito, talão de cheques e uma 

boa quantia em dinheiro. 

— Se você já anotou os nomes e endereços da acompanhante e da senhora, pode liberá-

las. Se o Silveira usava a praça como ponto de encontro, o funcionário deve ter percebido 

alguma coisa. Dê uma espremida nele. Vejo você na delegacia. 

 

Eram cinco quadras ao longo da avenida Atlântica e mais duas para dentro, pela Hilário de 

Gouveia, até a delegacia. Sempre que possível, Espinosa preferia o percurso pela avenida 

Atlântica a qualquer outro. 

O vento leve mantinha o mar calmo com pequenas ondas, e bandos de mergulhões 

voavam em formação rumo às ilhas Cagarras. Por que alguém escolheria um lugar 

público, uma praça, para matar a tiro um policial? Uma resposta: porque é o melhor lugar 

para se matar um policial. Outra resposta: porque calhou de ser aquele lugar. 

Terceira resposta: porque o policial e o assassino marcaram um encontro naquele lugar. 

Havia outras respostas possíveis, mas como o percurso até a delegacia não era muito 

longo, Espinosa contentou-se com as três hipóteses, sendo que, das três, a terceira era 

indiscutivelmente a melhor. Ora, se o policial tinha marcado encontro com o assassino e o 

esperava sentado tranqüilamente no banco da praça, era porque ou não sabia que se 

tratava de um assassino, ou sabia mas não lhe passava pela cabeça que a vítima seria ele 

próprio. Não parecia um encontro para acerto de contas, o policial teria sido mais 

prudente. A maneira despreocupada com que aparentemente aguardara a chegada do 

outro demonstrava que eram conhecidos, ou mesmo amigos. Descartou a hipótese de um 

encontro para entrega de mercadoria, aquele não era um bom lugar: muito visível, todo 

gradeado e com apenas uma saída. Pouco provável que tivessem se encontrado para um 

bucólico bate-papo na praça. Quem chega com uma arma munida de silenciador, pronta 

para atirar, não está a fim de conversa. A brisa vinda do mar abrandava o calor do verão a 

ponto de tornar a caminhada bastante agradável. Contanto, evidentemente, que 

continuasse andando pelo lado da sombra. 

Assim que chegou à delegacia, telefonou para a 3ª DP. O delegado que respondia pelo 

expediente era novo na função e, pela voz, parecia também novo em idade. Não se 

conheciam, e nesses casos Espinosa preferia usar um tratamento formal. 

— Doutor, sinto o que aconteceu ao seu detetive. Estou vindo do local da ocorrência e 

gostaria de trocar algumas palavras com o senhor a respeito da vítima. 

— Obrigado, delegado Espinosa. Estou na Terceira DP há pouco mais de um mês, ainda 

não conheço bem todos os policiais, tive pouco contato com o Silveira. Sei apenas que era 

um detetive da antiga, que nunca procurou se aperfeiçoar e que contava tempo para se 



aposentar como detetive de primeira. 

— Ele estava trabalhando ou trabalhou recentemente em algum caso que pudesse dar 

margem a um ato de vingança? 

— Não que eu saiba. 

— Algum desafeto declarado? 

— Acho que não. Era um homem pacato, tinha boa relação com os colegas. 

— De toda maneira, obrigado. Fique à vontade para solicitar as informações que quiser 

sobre o andamento do caso. 

— Obrigado. 

 

Welber chegou quarenta minutos depois. 

— Ninguém sabe de nada, ninguém viu nada, o funcionário da praça nunca tinha visto o 

Silveira. Parece que o cara morreu de um ataque do coração, e não com um tiro na 

cabeça, na frente de todo mundo. Teve até gente dizendo que ele foi vítima de bala 

perdida. 

— Pode ser, só que quem a perdeu, perdeu dentro da cabeça dele. 

— Falou com o delegado da Terceira DP? 

— Falei. Pelo que ele me disse, o Silveira era um policial exemplar e querido pelos 

colegas. Na minha 

opinião, para quem era tão exemplar e tão querido, ele está sendo muito pouco pranteado. 

Até agora ninguém se interessou por saber o que aconteceu. 

— O que o senhor acha que aconteceu? 

— Podemos estar às voltas com dois assassinatos interligados: esse de hoje e o do 

Ramos, na semana passada. Eles têm alguns pontos em comum. O primeiro deles, é 

óbvio: as duas vítimas eram policiais; o segundo é o modo de agir do assassino: um tiro 

apenas, certeiro, mortal, sem luta, sem confusão; o terceiro ponto é uma espécie de 

visibilidade inútil: Ramos foi morto na frente do pai, portador do mal de Alzheimer e 

incapaz de entender o que se passou; Silveira foi morto na frente de todo mundo, mas 

ninguém viu nada. O mesmo estilo, o mesmo assassino nos dois casos. É uma boa 

aposta. 
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Do Blog do Bourdoukan 

 

Dou seqüência à publicação de verbetes que tenho escrito para a Revista Caros Amigos. 

O de hoje, pode ser lido também na edição deste mês (agosto de 2008) que acaba de 

chegar às bancas. 

 

VERBETES* 

MANIPULAÇÃO MIDIÁTICA 

 

Ditador: É a denominação que a mídia dá a um presidente eleito democraticamente que 

age de acordo com a Constituição. Exemplo: Hugo Chávez. 

 

Presidente: É a denominação que a mídia dá a quem aprova leis ditatoriais, invade nações 

para apossar-se de suas riquezas, assassina mais de um milhão de seres humanos; 

constrói muros segregacionistas; é contra o Tribunal Penal Internacional e os protocolos 

de Kioto. Exemplo: George W. Bush. 

 

Incursão: Assim a mídia denomina a invasão de um país. 

 

Tutela: É o sinônimo que a mídia dá a ocupação do Iraque pelos Estados Unidos da 

América. 

 

Terrorista: Assim a mídia denomina o revolucionário que luta contra o jugo colonialista. 

Exemplo: iraquianos, afegãos e palestinos. 

 

Suicida: Denominação que a mídia dá ao prisioneiro assassinado pelos carrascos 

estadunidenses nas prisões de Abu-Ghraib e Guantánamo. 

 

Ataque cirúrgico: Assim a mídia repercute quando um míssil estadunidense erra o alvo e 

causa a morte de civis. Três exemplos: 

1)Assassinato da filha de cinco anos do presidente líbio, Muammar Kadhafi, em 1986; 

2)Abate de um avião civil iraniano com 298 passageiros e tripulantes em 1988. Não houve 

sobreviventes. 



3)Destruição de uma indústria farmacêutica no sudão em 1998. 

 

Seqüestro: Se um soldado israelense é capturado quando invade o Líbano ou a Palestina, 

a mídia diz que foi seqüestro. 

 

Captura: Se um palestino ou libanês é seqüestrado pelas tropas invasoras, a mídia diz que 

foi capturta. 

 

Incidente: Dá-se quando tropas de Israel ou dos Estados Unidos massacram centenas de 

civis palestinos, iraquianos e afegãos. 

 

Massacre: Dá-se quando palestinos, iraquianos e afegãos matam dois ou três soldados de 

Israel ou Estados Unidos. 

 

Assentamento: Denominação que a mídia dá à usurpação de terras palestinas por 

invasores israelenses. 

 

Conflito: Assim a mídia denomina a invasão e ocupação da Palestina por tropas de Israel. 

 

* Publicado na Caros Amigos de agosto de 2008. 
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Rio de Janeiro, 15 de agosto de 2008. 

 

Carta de aceite 

 

Caro Álvaro Nunes Larangeira, 

 

Temos a satisfação de informar que o trabalho O brado erístico e o silêncio obsequioso na 

ágora petista: a política comunicacional do Partido dos Trabalhadores no episódio 



Mensalão expressa na revista Teoria e Debate, proposto para apresentação no III 

Congresso de Estudantes de Pós-graduação em comunicação, foi ACEITO. 

 

Em breve, divulgaremos em www.conecorio.uerj.br a programação completa do 

Congresso, na qual você poderá conferir a data e horário da sessão em que deverá 

apresentar seu trabalho, bem como a lista de trabalhos aceitos. Conheça-os com 

antecedência para melhor participar dos debates durante o evento. 

 

Estamos providenciando recursos multimídia para a apresentação dos trabalhos, mas 

recomendamos que você prepare uma versão alternativa de sua exposição, que não 

dependa de equipamentos, para a eventualidade de não haver tais recursos na sala onde 

ela ocorrer. Caso você tenha dúvidas a este respeito, contate a organização do evento 

pelo e-mail conecorio@yahoo.com.br.  

 

Nós o agradecemos desde já a sua presença e contribuição acadêmica ao Congresso.  

 

Cordialmente,  

 

Comissão organizadora 

III Congresso de Estudantes de Pós-graduação em Comunicação 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

 

Ministério da Educação - Anexos I e II - 2º andar 



Caixa Postal 365 

CEP 70359-970 - Brasília/DF / Brasil 

http://www.capes.gov.br 

 

OFÍCIO CIRCULAR Nº 060/2008/DAV/CAPES 

 

Assunto: Qualis e Ficha de Avaliação 

 

Brasília, 11 de Agosto de 2008. 

 

Prezados pró-reitores e coordenadores de programas, 

Esta comunicação pretende esclarecer certas dúvidas que, apesar das inúmeras reuniões 

que realizamos na sede da Capes, em Brasília, com as coordenações de praticamente 

todos os programas de pós-graduação do país, podem ainda persistir, em especial quanto 

ao Qualis e à Ficha de Avaliação. 

 

Ao término de seu mandato, o CTC 2005-2008 deixou um importante legado, o que nunca 

sucedera antes. Realizou longo debate, com um balanço das mudanças que efetuou e que 

apoio ao longo do triênio, mas não quis deliberar sobre assuntos que extrapolavam o seu 

mandato. Constituiu então duas comissões que, agregando novos coordenadores de área, 

promoveram um balanço do Qualis de Periódicos e da Ficha de Avaliação, apontando 

seus pontos positivos e aqueles que poderiam ou mesmo deveriam ser aprimorados. A 

comissão do Qualis foi presidida por Jairton Dupont (UFRGS), que continua na 

coordenação de área de Química, e a da Ficha por Robert Verhine (UFBA), que foi 

representante de área de Educação. A Diretoria de Avaliação organizou sucessivas 

reuniões, com todas as coordenações de áreas, até que se chegasse a decisões 

unânimes ou quase unânimes sobre esses pontos, bem como sobre o Qualis de Livros.  

 

Passamos a expor sinteticamente os princípios das mudanças acordadas. 

 

1. No Qualis de Periódicos, um dos grandes problemas era cada área hierarquizar os nove 

estratos existentes de forma diferente. Refiro-me a Internacional A, B e C, Nacional A, B e 

C, Local A, B e C. O único ponto comum a todas as áreas era que Internacional A tinha o 

valor mais alto. Pelo menos uma área descartava todos os demais estratos. As outras 

entendiam, por segundo estrato mais importante, os mais variados: podia ser o 

Internacional B ou o Nacional A, por exemplo. Algumas igualavam Nacional A e 

Internacional A. Resumindo, Nacional A podia ser o estrato mais elevado (unido a 

Internacional A), o segundo mais importante, o quarto, ou um estrato sem valor algum. 

Pode-se notar a dificuldade de compreensão recíproca na avaliação que essa profusão de 

hierarquias gerava. Por esta razão o CTC deliberou, com o acordo das coordenações de 

áreas que nele não têm assento, estabelecer uma única hierarquia vertical, que comporta 

A-1 como seu topo, seguido de A-2, B-1 até B-5 e finalmente C, que é o estrato de valor 

zero. Evidentemente, o A-1 de uma área poderá ser mais exigente que o de outras, mas 

essa regra já existia. O importante é que passamos a ter uma linguagem comum. 



 

2. Além disso, certas áreas povoavam muito um, dois ou três estratos. Determinada área, 

por exemplo, notou que 40% de sua produção era Nacional A e 45%, Nacional B, sendo 

pequena a diferença de peso entre os dois estratos. Em outras palavras, o Qualis acabava 

sendo pouco útil porque, com ou sem ele, a produção apresentaria os mesmos índices! 

Por isso, o CTC recomendou o preenchimento de vários estratos, se possível cinco, de 

modo que o Qualis satisfaça seu papel de poderoso sinalizador, em especial para os 

estudantes e jovens doutores, de quais são os periódicos mais importantes e quais, os 

menos, em que publicar. Repetimos que não há equivalência automática dos Qualis de 

uma área para outra e que as áreas de produção mais consolidada não serão prejudicadas 

ao ocuparem, com seus periódicos de qualidade, também os estratos B. E acrescentamos 

que todo esse processo se desenrolou em diálogo bastante respeitoso.  

 

3. Para concluir o que tange ao Qualis de Periódicos, decidiu-se que ele será apreciado 

pelo CTC. Isso nunca aconteceu antes. Haverá assim uma discussão aberta sobre ele. 

Assim se aumenta a transparência e a legitimidade do sistema. 

 

4. Já no que diz respeito à Ficha, constatou-se, durante a Avaliação Trienal 2007, que 

alguns itens ou mesmo quesitos não atendiam ao propósito de classificar segundo a 

qualidade. Em razão disso, o CTC deliberou que os dois quesitos centrais, que se referem 

à Produção Intelectual e ao Corpo Discente (ou produção dos discentes), passariam a ter 

o peso de 70% na Ficha. São quesitos de resultados. Já o quesito Corpo Docente, que é 

um quesito de insumos ou de processos, teve reduzido o seu peso. Desta forma, se amplia 

a importância do que o programa gera, em termos de produção científica e de formação de 

mestres e doutores. Um programa muito bom na sua composição, mas de baixa produção 

científica ou pequena formação de alunos, não terá a mesma nota que um programa que 

se destaque nestes dois quesitos centrais. Assim, sobretudo, se reconhece maior 

liberdade às formas de organização dos programas. Se o resultado é bom, não é preciso 

seguir regras de funcionamento interno que podem servir a uma área e não a outra. 

 

5. Também se debateu longamente a prioridade que deve ser dada, no entendimento 

consensual, aos resultados sobre os processos. Assim se tornou possível gerar uma série 

de itens que serão mais ou menos iguais em todas as áreas. Cada área poderá modificar o 

seu peso, alterar seu enunciado (o que lhe confere muita liberdade), mas saberemos o que 

estamos comparando de uma área para outra. Portanto, a ficha aprimorada será um 

instrumento de transparência muito importante para os programas e, queremos cada vez 

mais, para seus docentes e alunos, que devem ser cada vez mais informados sobre a 

avaliação.  

 

6. No que respeita ao Qualis de Livros, ele representa o reconhecimento solene e formal, 

pela Capes, de que a publicação como é praticada em cerca de 22 áreas do conhecimento 

(das nossas 47), ou seja, em livros, deve ser considerada na avaliação. Devem ser 

valorizados os livros, desde que sejam avaliados. Foram anos de experiências, que 

culminaram no entendimento de que os livros serão avaliados em duas etapas básicas.  



 

Uma primeira etapa examina o que chamaríamos “aspectos externos” da obra: sua 

natureza (tese, dissertação, coletânea), sua difusão (local, nacional) etc. As obras que 

tenham a melhor pontuação nesta etapa serão submetidas a uma segunda, em que serão 

lidas e se gerará um parecer indicando um valor para elas. Este é o princípio geral, que 

permitirá avaliar uma produção que é muito mais difícil de mensurar que a de periódicos, 

mas que deve ser apreciada, porque em várias áreas se reveste de grande importância. 

Nas próximas semanas, as áreas em questão completarão suas normas a respeito e as 

submeterão ao CTC.  

 

Resumindo, as iniciativas tomadas aumentam a transparência do sistema, tornam-no mais 

objetivo, incluem tipos de produção até agora menos considerados e permitem que a 

comunidade participe e compreenda mais o processo de avaliação. Em breve, esperamos 

fornecer mais informações a respeito.  

 

Atenciosamente, 

 

Renato Janine Ribeiro 

Diretor de Avaliação  

CAPES/MEC 
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